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A M O X I I I 
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Am»».ri... SOtOOO—•• •Mata* . . 

> i t r i i | i l n • ( i t a i N i t V a r i a 
I f l t o o o 

SÃO PAULO—Torca-fein 
i i m i o R M s o b m u i 

At auignaturas tomeram em 

O C A F E ' 
O mercado do llavre i ln ta hon 

lem a <7 3|k para d 
rara maio; f lanihu„_, _ . 
lembro e 39 l|4 para maio; Balados-
l.nldos, 6 pontos de alta a > do tal", 

Ao meio-dia, o marrado do llavra 
aliriu inalterado; Hamburgo, lualte 
rado; Estados-l nldoi, 10 a 10 pontos 
di' baixa. 

•TNPIAIIT, » 

Foram R M M d u boje, derante i 
ilr. ra eslaçlo da Corapauhla Pa* 
lini, urda cidade. U M U m p c m « 
raV tf lido H.OíH «arcas despachada* 
raia Santos a S.4I6 taccas para 81a 
V u J r . 

fANTOS. * 
Hrrrado, calmo. 
Hair, 8W0O. 
Vendas, 10.339 «arcas. 

Vrrilat em S it dezembro te Í905 
I'. Unidos, 0.000 «accas. 
llavie, I3.COO. 
llnmburgo, — 

Café cmbírrado em », 84.75». 
Cal'- despachado, 18,851. 

ny i i a l d f ada no dia 4 s 
M paulista, 14.897 «ae**», 
|Vn Sororabanii, b.STi «arcas, 
f e Campo Limpo, 301. 
Ktar. 314 
psry r S. Paulo, 3.C1S Meei*. 
Talai, SM.0S8. 

C*fé I aldeado: 
Detde 1° domei. «0.071 «accas. 
Dtfdc 4* de julho. a. 112.358 saccas. 

Entradas do dia 4, 80.3r.fl, 
Prtde do mez. 70.377. 
Desde 1* de Julho, 5.113.033. 
Sletk, I.47H.718. 
H<dla, I7.5U1. 

I i t t i , ISO réis. 

Na Companhia Registradora ns ven-
das (oram dc 16.000 «accas 

Km cfcnl data de 19011 
Foi domlngc. 

1110,4 

Entradas dos dias 1-3, U.3<)I«aecas. 
Crtde I* do mez, 13.SAI. 
Iirurie 1° de Julho, 1.834.008 saeeas. 
Kmbarqnes dos dias 1-3, 13.174. 
kliicado, e-lavei. 

Entradas de vapores: 

3—norte— Vicloritii 
4—sul— Ei tangeu. 
4—sul—Indiana. 
•l^siii—liiirhecsa dl Getioca, 
4—sul— Sadia. 
4—sul—Terneoa (argentino). 
4— norte—Aragon. 
r « r c a r f c B t i ( r u | « l r H 

l i í t l f l I T I l l ! • « » > 
llSVie, 47 3|4, 48 1|4. 
Ilsníburgo, 37 3|4. 39 l|4 
FtUíei-lutóes, inalterado, 3 de 

alto, cotaçio, 6,70. 
Disponível, Inalterado, typo.7, í B[l«. 

J t i r lures cr» I it dezembro dt iBOS 
I H i e . 47 3|», 48 t|4. 
Ilamlurpo. 38. «9 1|4. . . . . 
Estados llildo», 5 dc alta a o de bal-

I I . _ 

/ t B t l t d i a i » 4 de dezembro de 
I t t t : . 

I.avre, Inalterado. 
Hamburgo, Inalterado, 

t l u v l i n e n t o d e e a M n a 
S o r o c a b n n * 

IlescarrrcatUscm 8. Panlo 
o I'. Chaves 

fealdeadas em Elo Paulo 
para Í . J U I . . . . . . . . . . . . 

Baldeadas em Jundlahy, 
l.ara i . 1'. H « . . . 

De llajahy, o hlate naelonal Gertru 
dei, com 7 dias de viagem, earea va-
rio* generos, 8S toneladas consignado 
• Vletor Brellhanpt A C. 

Sabidas: 
Para Itajahy, com vários geueros, o 

vapor naeiouaf Hudi. 
Para 1'orlo Alegre, com vários ge 

Mros, o vapor nacional Ipanena. 
Despachada: 
Para liiienos-AIres, com vários gê-

neros, o vapor austríaco Melpumcne. 

I . i p * r l a d * r a a 

Relação dos exportadores i|iie paga 
ram direitos bontem na ilecebedorla 

1413 «cs. 

«113 > 

343 • 

Tolal 9.108 i 

tMSTCKCIA Dl: CAIt EM 3 BR DEZEJIBHO 

írriCo Soroeabana 
, 38.003 saccas 
, 3.360 :]S.-(33 

CaV em carros... 
tule cm armazéns 

feeçlo Yluana 

faf.' cm tsiros 2.815 «accas 
Catú cm trnmzcus. 1.078 i> 4.1.) 

I l a c n e n • t e i i ü l m t i i t w » 

ÍAMOS, 4 

f.«(itcdcita: 
Exportarão > , i i 
In ( i i l i i . . . . . 

l«tal.» . . 48.785(870 

48:018111*2 
*:732|f>OI 

41800 

t m renal dala de 
Foi domingo 

álIéBdrga: 
r«|4 l . . . « o a 
C t i o . . . . . . 
Consuma. • • • . 
( l l l a 
Licença . • • • • 
à i tanpUMs • i . 

Tola). . 

1904' 

116:3304130 
40:578*4 íH5 
3:738*100 
3.47MI03 

t;:030*900 

470:038|940 

1901 ; F.m ffsal dala de 
l oi domingo. 

Vale* de o tiro 
l i l u que vigoraram boje, para vaiea 

t t t i i o da Aliandega; 

Lciiilcn Bank 18 5|I6 
K m r Mate 16 11133 
Comnirrrlo e Industria.... 16 3|8 
bacto Allemlo 16 
1 axa dc cot rouca 16 

do porta 

3jH 
l|2 

M dl* d : 
S l f l e Jauetra, a T I M 

•8" Mwdíf c m asa éÊê 4* 
« M f i vartoa | * * i r n , 1*4 lai 

Prado, Chaves A C 
Theodor Wllle A C 
Hard. Haud & C 
Baldwln A C 
Llon A C 
K. Jobnston A C 
Jollo Sal es A C 
Ilarlio .a 4 c 
Dlogcnes Ferreira A C . . . 
Krlsclie A C 
Salles A Itlbas 
A. Trotnmel A C 
Affonso Sclllmldt.. . . 
J. Paschoal tiomes 
V. Chrlsllaulnl 
D. Florila A C 
II. l'upo de Noraes 
Xarrenner, Bllou t C . . . 
Jos«- Canal Alouso 
Diversos 

29:9900000 
10:7638000 
3:690*000 
3:5078300 
2:9.l.'l*Bi4 
2:091*000 

8008580 
6158000 
C>I5«W0 
6IVM00 
24.'ia000 
258090 
228126 
234765 
4*600 
38:100 
2» 730 
4*042 
28200 
58190 

O CAMBIO 
EM g. 1'AI'LO 

llontem, na abertura do mercado, 

com excepçlo do «Danço Commerclale 

llaliauo», que atdxou rm sua respe-

ctiva labella a taxa do 16 1|2, es de-

mais bancos adoplaram a de 10 

9|lü. 

A's I I i|S horas da manlil, vigorava 

geralmente nos bancos a taliclla dc 16 

1(2 d . sobre Londres. 

O nosso mercado de camlilacs nlirlu 

boutem ludeüiso com os diversos ban-

cos, oITerlando os seus saques na base 

de 16 3[8. 

Logo depois, tornou-sc frouxo o 

mercado, a os b*uc«s, eulüo, se relra-

blndo, passaram a sacar na taxa de 

18 9(16. 

Ao meio-dia, nenhum banco «reci-

tava negoelos Acima de 16 l|2, poróm, 

instantes depois, o <Tlie Rrltlili Uank 

of South America, sacava A 16 1"7|33, 

parecendo calmo o mercado por essa 

occaslio. 

A' I hora d* tarde, generallsou-se 

a cotaçio de 16 i7|33, ta\a esta i|uc, 

logo em seguida, foi modificada no 

llanco Commerclo e Industria, «Uanco 

Commerclale Italiano» e •BrasiManlar.lie 

À i 3 horas da tarde, o mercado 

ainda conservava est» posljlo, * as-

sim alú ao fechamento, que foi calmo. 

O movimento dos negoelos reallsadot 

durante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 10 l|3 a 16 

6|8. 

Os soberanos foram honlem negocia-

dos pelo «London and ttlver Plat^ 

Bank., .London and Rraslllan Bauk. 

e «Banco Cnmmerclal* Italiano» ao 

prr{o de 15*000. 

A'taxadel69|l6, quefol aofnelalde 

hontem para letras a 90 dias A vlst*, 

libra esterlina vai» 14*491; o frau-

, |67ii; o marco, *7I1. 

A' vista, 16 7|1G, a lllir* vale I '.4601; 

o franco, *.'i80; o marco, 4716, a Ura. 

(583; cem réis fortes, 8313, e o do!-

lar, 3(009. 

Cartas cariocas 

K c t i a i a t a 

• A M O S . 3 
Ln Iradas: 
De Bnenos Aires e escalas, o vapor 

hespaubol Jow fínllurl, com K dias dei 
viagem, carga vario* generos, 3.344 
toneladas, consignada a Zerrenner, 
Blilow A C. 

De Dremen e escalas, a vapor etle* 
m io tonn, com M dia* d* viagem, 
carga varias gener**, 1488 tonelada*, 
consignado a zerreaaev, Blilow A C. 

l)e Buenos-A ires e escalas, a vapor 
Italiano liuea dí tltmca, tom t dias 
de viagem, em Iraoeliaj >.79> 
lad*s, ronslgeedo a ScWaldi k TreeL 

D* PenMmhaco e esc» loa, a rapar 
nacional rtaneln, cem • dl»* de v»-
Irm. earga vario* generos, M7 tonela-
das, consignado a F. <e Seesa Dan-

•*cle. 

e » 

i • Vletor 

u m t r i u m p h o em ceda u m dos 

•eus p ape i » ; d e i x a ndo a casa de 

Mollf-rc, enr iqueceu, ó verdade, 

o q ue d i f f í c i imente l l ie succede-

ria *o l á ficasse, m a s nunca ma i s 

foi u m t r l ump i i a do r infa i l ivoi . 

C u m p r e no ta r que , f i cando na 

Comêdie, nom po r isso pçrder ia 

a f o r tuna de i n te rp re ta r o Cyra-
no: os a lexandr inos de Ros t and 

i r ium procurul-o o nde quer q u e 

ello estivesse, a o seu t r i u m p h o 

seria alli a indn mn is estrondoso 

e re tumban te . 

Teni io at£ a q u i fa lado n o in-

teresso exclus ivo d a arte fran-

ceza; se Coque l in se conncrvas-

*e na Comèdic. n â o ter íamos 

l i i lo n ven tura d e admiral-o c 

• p p l a ud iUo em trea opocas; a 

menos q u e ' empre l iendesae inos 

u m a v i agem transat lant ica <e 

non licet omnibti* adire... Pa-
ris), j a m a i s o uv i r í amos o 3" acto 

d o Cyrano, que , representado 

por cllc, menino aos 05 annos , 

c, em q u e peze n o p i n l i o do pa-

dre Heveriano, u m d o * prazeres 

ma is completos que pôde ter n o 

theatro u m espectador intclli-

gente. 

Kssa ma ld i ta congestão pul-

m o n a r atacou-o em plena acti-

v idade. Coque l i n ensa iava c om 

ent i i us iasmo a nova peça d c 

Ros tand , Chanteder, q u o breve-

mente seria representndn. N o 

Hota l dos Kxtrange iros , duran-

te u m n lmoço i n t imo , t ive n 

prazer de ouvil-o dec lamar al-

g u n s versos do pro logo, que j â 

sabia de cór. A representação 

está agora adiada, e sabe Deue 

se o g r a nde art ista poderá figu-

ra r n e l ! a . . . 

Ksperemos q u e elle se resta-

beleça e posaa fazer-nos, e m 

1007, a vis i ta q ue no* promet-

teu. 

r c a - f e i r ^ 5 d § d e z e m b r o d e 
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se logo q u e elle n ã o p e n s e t e i B i i r d o q a * ouv* a asado « na 
em dar l iberdades « o p ovo r a # f 
so o siui levar t u d o a f e r ro • 

f a l a 

Na cidade de Urle-Mogol, em Miuas, 
n. . - - - ha um prela da uomr Antônio, que 

sangue . O p l ano g o r o u , m a s p6- *lmplesmente phenomenal. 
Q0 ser l i nvu ih .n t l . fnnlaHA ánlntiln . . . . J- . novamen te t en t ado . 

Agora chegou a vo « de KioV. 
Un i a companh i a de sapadore* 

nic iada, percorreu u cidade, 
v ie ram os cosxacos e f i zeram de' 
b anda r os amo t i nados . 

Resu l t ado : feridos e m o r t o * * 
proc lu inação d o estado do *!• 
t io. . 

D e resto, o esp ir i to revolucio-
n á r i o aug incn ta no exercito. D o 
reg imento de Pa reoba jensk i fo 
r a m presos 25 soldados. 

2 dc dezembro 
O s grandes d r ama t u r go s e os 

g r a n d e s art istas d ramá t i cos v ã o 

desapparecendo aos poucos, u m 

a u m , sem deixar successão . . . 

A i n da agora communica-noo o 

telegrapl io q u e I b scn está mo-

r i b u n d o e Coque l in tevo u m a 

congestão p u l m o n a r , molést ia 

q u e n a i t ia edade e n o r igor do 

i nverno europeu é de u m a gra-

v idade Inqu ie tadora . 

O pub l i co de S. Taulo , q ue 

n ã o ha mu i t o s mezes a d m i r o u e 

app l a ud i u o g lor ioso interpetre 

de Mol ière, pftde calcular n in~ 

tens idade d a perda que repre-

sentará para a arte o seu des-

apparcr imeutc . 

Releva, entretanto, notar que 

o nosao Coque l in foi apenas u m 

Coque l in dc exportação , a l terado 

como o v i n ho quo ntravessa o 

oceano : era preciso vêl-o den t ro 

da ana verdade ira mo ldu ra , n o 

aeu repertor io , n o seu ambiente , 

em Par is , e n ã o v ia jado. 

C o m o todos o* art istas cele-

bres, Coque l in d á o cavaqu i nho 

por u n s tan to* papeis que n ã » 

se compadecem abso lu tamente 

com a sua natureza artisti«a. O * 

parisienses, q ue * ã o intransigen-

te* em cousas de theatro, vol-

tam as costas * taes phantas ias ; 

elle considera-o^ in justo* , e diz-

lhes : 

—De ixem estar, meus caro* 

compatr iotas , q ue fóra de Fran-

ça bei de *er ace lamado ne*tes 

p a i * I — E ahi está po rque 

C4>qiMUn no* i m p i n g i a , p o r 

exenp l o , aquel le s imiesco Napo-

l * i o d o Ftu» quê rtiie. 

O q n e perde mu i tos art istas £ 

• tad*p—deneia, a an tonomia . 

E n q u M o GoqoeHn foi domina-

d o p e l o ragnlasaanto da Cemréi* 
fYmmrmiie, o > * • M h i a d o «eu 

• V K 

Unia voz que f iz d o tiieatro o 

a s u m p t o desta carta, d ire i aos 

leitores quo assisti, n o Recreio 

Dramat ico , á representação d o 

d r a m a l i istorico portuguez-o He-
i/ente. 

qu i t a sej:< um hnb i l i ss i ino dra-

ma tu rgo , * encontrasse no as . 

su i np to d u a s ou tres inagni f icas 

situações, aqu i l l o n3o é preci-

samente u m a peça de thentro, 

m a s um écho da vel i ia cltrouica 

por tugueza postn em acçfio, re-

cortada cm quadrou . Falta-lhe o 

amor , e lemento ind ispensáve l á 

platéa. N ã o ha na peça outra 

pa ixão q u e não seja a pa ixão 

polít ica. 

Trata-se de u m a pue r r a entro 

compatr io tas o, o quo mais í , 

entre consagu ineos ,—irmãos , p a . 

rentes, e adhcrentes . E ' a triste 

h istor ia d o infante D . Pedro, 

d u q u e do Co imbra , f i l l io do Mes-

tre do Av iz , o qua l , cm 14:)!», foi 

pelas cõrtcs de L i sboa nomeado 

regente d o reino d u r a n t e a mi-

nor idade do 1). A f f on so V, quan-

d o t i raram a regencia a D . I.eo-

nor , v i uva de D. Dua r t e o mãe 

d'ei-rel 

Todos sabem que o regente, 

tendo a l iás governado com sa-

bedoria, viu-se o b r i g a d o a en-

tregar o re ino a seu sob r i nho e 

genro, Af fonso D . V , q u a n d o este 

era a inda u m crcançola, o desde 

en t ão foi a t roümente persegu ido 

p t l i in t r iga o pela ca lumnia , de-

clarado rebelde o t ra idor á pa-

tr ia , mo r t o na f amosa batalha 

da Alfarrobeirn, a q u o foi arras-

tado , e duran te tres d ias inse-

p u t>. 

Essa historia, d i v i d i d a em 12 

quad ros pequenos, t ão pequenos 

que o espectaculo t e rm ina antes 

d a meia noite, const i tue o dra-

m a que valeu a Marccl l ino de 

Mesqui ta a co i nmcnda de flan 

t iago. r omquan t o o conde de 

Earcellos, f u ndado r d a casa de 

Bragança , f igure a l l i—c é jus to 

— c o m o u m dos ma i s ignóbeis 

patifes q ue se tem v is to no thea-

t ro histórico. 

Depois da do regente, a figu-

ra ma l * sympa th i ca é n de Ál-

va ro Vaz de A lmada , conde dc 

Abranches , que succumbe heroi-

camente ao lado d o pr íncipe. E ' 

o t ypo d o cava lhe i ro por tuguez 

d a velha tempera : valente, leal 

e hon r ado c o m o a p rópr i a 

hon ra . 

A peça é mu i to bem escrlpta. 

A- A. 

— w + m m 

G a z e t i l h a 

as guarn i ções das p rov ínc i as d o 
Balt ico so t i n h am revol tado. 

E m Varóovin , o ca lado de si* 
t io fui modi f icado, m a s as reu-
n iões são p ro l i i b i das . 

Vatorl*ap>o da e t M 

1'uhllcamos na secçlto competente, 

um despacho tele^raphlco, procedente 

dc Santos, no qual se nolicla ettar * 

sr. dr. Vicente de Carvalho elalwraa-

do um projeclo sobre valorlsaç&o d* 

rafe1, projrclo esse, que, segundo pes 

s/ias entendidas no «asumpto, resolva 

por completo o momentoso prahlema, 

que tanto leia preoccupado * attençlo 

geral. 

Cumpre declarar que o dr. Vicente 

de Carvalho, a pedido do proprietário 

desta folha, sr. Francisco Coutlulio, 

iniciou o esludo des.a questlo, sobre 

a qual escreverá opportunamente, no 

Cummerrii) ile s, Paulo, 'Jina ŝ rle de 

artigos em que expllcarl todo o «eu 

plano de valorlsaçAo de café. 

Abalroaaaonto 

No itunel grande», lias proxlmlda> 
des da cslaçüo de Modelo, ua Kslrada 
do 1'crro Central, deu-se, anle-lion-
tem, de mpnh.l, ligeiro abalroainento 
entre o Irem M i c o lastro que tra-
balha naqueüa secçlo. 

Em coiisequencla disso, a linha es-
teve por algum tempo Impedida; a 
marhlua do M 1 recebeu leves ava-
rias. 

Foi aberlo Inquérito. 

V i agam da Inapaeglo 

Antonlo nascer* surdo-mudo, e seu 
desenvolvimento physlco e Intdlectual 
foi liastanle tardio. Mas elle foi cres' 

a b andouou "o quarte l e. bem m i h Í L ^ i ' .rr,es''•®"do• e , r i o u ' l â r ' " ' , f r ' o u 

^ - - - — « B i g o d e e tornou s* homem. Em («rio 
Mogol andava ora empregado numa 
easa, ora noulra, fazendo serviços de 
copa, de recados, etc. 

Nfto ha quem o oSo conheça por li, 
Antonlo passa nas ruas, atlende a um 
• a outro, leva cartas, e nos banque-
te» Ia estt de avental dependurado na 
cintura, multo actlvo, lavando pratos 
• copos. 

(ir.lo-Mogol Inteira esllina o. 
. Alé ahl, nada de phruomenal. I m 

I . m I ter l im nff irmava-so q u e cidadão que ü surdo-mudo, que leva 
(eeados, que lava pratos c areia ta-
lheres <• perfeitamente normal. 

Mas, de cerlo lempo para ei, o caso 
mudou. Antonlo começou a ouvir e 
começou a falar. 

K o' que é mais luteressante aluda 
d que elle só ouve e v'. fala 4 noite. 

Mal vai começando a anoitecer, An 
tonlo Iransíorma-se: torna-se mais ale 
gre e menos bronco, deíalrella a lín-
gua e deseuloje os ouvidos. Nilo £ 

Sue ouça claramente como qualquer 
« nós e que rale perfeltaniente corno 

nós falamos. Mas o que diz entende-
te sem aer preciso muito liAa vonta-
tfe t ouve o que se diz sem multo es 
torço. 

Das 8 horas da tarde em desute, 
4*da * firao..Mogol pódc communlcar-
se com Antonlo. 

No dia seguinte, pela manhS, 14 est* 
elle novamente ralado como uma pe-
dra e surdo como a mesma. 

Kecarao de g r a ça 

Paulo Nalachl, an-usadode um bar-
Wro crime de morte, lia tempos, no 
bairro da l.apa,e condemnado peloju-
ry d i capital a 81 annos de prisito, 
rei|ueren copia do seu processo, afim 
de impetrar o devido recurso d< gra-
f». 

Aposentadoria 

Campinas, Jnndiahv. Italiha, Bragan-
ça, Salto de Vtu, ludalatuli*. Cabrrii-
va, VtU, Itent* Mor, Caplvarv, Porto 
Feliz, Piracicaba, Kio das 1'edras, SHo 
Pedro, Sauta llarhara. Limeira, Ara-
ras, Leme. Santa Cruz da Conrelç4o, 
Plrauununga, Porto Ferreira. Santa 
Itlta do Passa '.nutro, Belé n do Des-
caivado, Hlo Claro, Annapolls, Sao 
Carlos do Pinhal, ItlhelrUo llonilo, 
Bfla Ksprrança, Urotas, lious Córre-
gos, .Mineiros, Jahú, Pederneiras, S. 
JoJo da Bocaina, Barlry, Ihitlngu 
Bóa Vista das Pedras, Araraquara, 
Mattlo, Rlbelraozlnlio, Jahutlcahal. 
Monte Alto, Bebedoaro, Pilangueiras. 
Barretos e Slo Josu do II io Prelo. 

5 3". (I terceiro dlslilcto teri por 
S'!d0 a cidade de Bllielrito Preto e 
comprelirudcri os municípios seguin-
tes: Itllieirlo Preto, Amparo, Pedreira, 
Serra Negra, Soccorre, Mogy-mlrlm, 
Mogy-guassii, I splrito Santo do Pi-
nhal, Ilaplra, Santa Cruz das Palmei-
ras, Casa llranca, Tatnlialiu, S Jo.lo 
da llóa Vista, SAu Josu do lllo Pardo, 
S. Sim,Io, Cravlnhos, SertUosInho, Ca-
Jurii, Santo Antonlo da Alegria, Ca-
conde, Morúea, llatataes. Jardlnopolis, 
Franca, Niiporanga, 1'alrorinlo do Sa-
pucahy, Iluverava o Santa Itlta do 
'afai^o. 

a O quarto dlstrlcto terA por 
Süile a cidade de Guarallnguel4 e 
comprehenderá os municípios seguin-
tes : «Juaratliiguelá, Santa Isabel, Pa-
trocínio de Santa Isabel, Mogy das 
Cruzes, Guararema, Silo Josij do l'a-
rahytloga, sito Sebastião, Villa Bella, 
(^raguatatulia, t batulia, S. Luiz do 
1'arahytlnga, Natlvldade, Parahylnina, 
Lagolnlia, lledempçlo, Jamltelro, San-
'•» Branca, Jacarehy, Slo José dos 
'ampos, Caçapava, Buqiiira, Tauha-

I", Tremcmbe. piudamonhaugaba, Sito 
Ileuta do Sapucaliv, Cunha, Ixirena, 
Vieira do 1'iqn'te, Uocalua, Silveiras, 
Jataliy, Cruzeiro, Pinheiros, yueluz, 
Áreas, S. J. do Barreiro e Bananal.. 

D U A I F O » D I A 

Consta que o dr. Osxvaldo Cruz, dl-
redor gemi dC SkkIc Publica no lllo 
do Janeiro, de regresso da viagem de 
InspecçHo que fez aos porlos do Norte, 
lar* uma outra Magem de InspecçAo 
aos portos ilo Su!, devendo partir ain-
da esle mez. 

P ro l ongamen to de via-f*rr*a 

Sabemos que o sr. dr. Lauro Mlll-
ler, uilnislro da Industria e Vlaelo, 14 

f i e i ! ^ T M ^ k m / k é m 
seja depositado o credito de líOOOO» - • ^ 
paia as despesas com o prolongamen-
to da Kstrada de Ferro de 1'orlo Ale-
gre a IJrugayana, entre Iulunduhy e 
Caceguy. 

Aaeasinato ds um mag t i t r ado 
Fcl designado o dia 12 dc dezem-

bro próximo para ser Inslallada a ul-
tima .srstjlo ordiiiaria do Jury da co-
marca de Snuta Itlta da Paraíso, e ria 
qual será llnalmeiilc julgado o «r. co-
ronel Manoel 1'erelra Cavalcanti. 

• Oraat nt tract ton !• 

Na sen;.'to Urrai allrac.lion !, hontem 

publicada, nesta folha, a respeito da 

turma dos bacharéis de IHü~, forma-

dos pela Academia de S. Paulo, o seu 

aurtor, que m%ra em Minas, por en-

gano, sem duvida, dissera que o sr. 

dr. Virgílio do Siqueira Cardoso, ml» 

nlslro aposentado do Tribunal de Jus-

tiça deste Estado, e residente nesta ca-

pital, jA era fallecldo. 

Imaginemos leitores a surpreza que 

causou no lllustre magistrado essa af. 

flrinaçSo t.to categórica de sua mor-

te, quando elle aluda ahl existe, forte 

como um pero, querido e admirado 

pelos seus. 

Vciu Immedlatameute ao nosso es-

crlptorio pedir-nos uma rertllicarao e 

dlzer-no> que, .do mesmo modo que 

sslilti do Tribunal dn Justiça, a mor-

te «0 o atlIngirA pela compulsorla. 

Fazemos a rectlflcnçao com todo o 

prazer e desejamos que eu^anos des-

sa ordem nao se repitam. 

Caravana da nearaatl ianicoa 

SOTA DO DIA 

Sabe-se que na Rosa i a a si-
t uação cont inua n a m e s m a . So-
bre o at tentado de qne o I t a r 
escapou de ser v ie t ima , sabe-se 
q n e o p l a n o era o estabeleci-
men to de u m a d ie tadara , eojo 
ehefe seria o t io d o tzar , o grão-
d n q a * Ale ixo. 

Q w n d o chegou a not ic ia d o 
t i r o d i s pa r ado p o r aaaa grão» 

t a o M a h * via-

Organisoii-sc em l.oudrea uma ca-
ravana de pesjíias da alta roda, ata-
cadas de neurastlieiila e iiuevAo entre-
i>«T-se a um tratamento dc sol, de hom 
ar livre e de repouso,rm pleno deserto 
do Saliara. 

A Idéa deste tratamento original 
perlence u mlss Mina Slieppard, que 
tem prevenido tudo. Cercou-se de um 
esUdo-maior de médicos e muniu-se 
de um Importante material de tendas 
esperiaes, ao abrigo das quses os doen-
tes nada terão a recear do icnoim 
nem dos mosquitos. 

Kscolheu para a Instailaç.lo de sua 
coloilia um oasls delicioso, onde os ne 
vropalhas londrinos que se t> in feita 
insrrever »s centenas para essa expe-
dição, <' que devem partir a Ifi deste 
mez para a África, permanecerão, 4 
sombra das palmeiras e no grande si-
lencio do deserto, dezeseis a vinte se-
manas. 

A* finança* do Ta t i oaa* 

Foi aposentado o professor Jusllnla-
io I rauc mm Soares, da primeira es-

tola da viila dc Santa Barbara. 

J n t i o Federal 

Iniciou-se hout?m, perante o dr, 

Jnlz Federal substiluto, o summarlo 

de culpa cai que se acham denuncia-

dos Gerin e Antônio Pautou. 

Nao e exarlo quo tenham sido de-

ounrlados Itaymundo e Pedro Pau-

!on, corno noticiou hontem uma folha 

vespertino. 

Banco da Credito Real 

Vla.-am dons avarentos. 0 palz que 
atr.ivestam n lo tinha multas hospeda-
rlas. I m dia perceberam que nao ti-
nham onde comessem e um delles per-
guntou ao oulro. 

—li voeii lembrou-se de trazer al-
guma cousa I 

Trouxe uma garrafo de vinho. 
I —Ainda liem. 
| —E 

Começou hontem, as duas horas da 
tarde, a arrecadação dos bens da mas-
*a do Banco de Credito Iteal. 

V i s i t a re t r i bu ída 

_0 «r. bispa conde d. Joso de Ca-

iu» aufê-hóulrm lhe fez 
e dr. Albuquerque Llus, átcretariu da 
(atenda. 

Freeidante do Es t ado 

, Em carro especial ligado ao trem das 
8 e !!>, seguiu hontem para a «ua 
propriedade agrirola, ua estação de 
lirsaea, o dr. Jorge liblriçA, arompu-
nliado de sua exma. (amilia. 

Ex r o a i ç l o A l a r a n â r i n o 

A exposição de pintura de Pedro 
Alexandrino foi aluda honlem muito 
Visitada. 

Na semana passada foram adquiri 
dos mais os seguinte» quadros: 

4."i— Aliricolí tl citirrr, pelo dr. Abe-
Iprdo lioulart. 

« S _ f r u í l s , pelo dr. Joaquim Álvaro. 
* 43— Oicjnanx et pauoir, pelo dr. Al-
var» Nogueira. 

W*va.a b ri (fadas da 

Ona rda Nac iona l 

V.la ser creadas brigadas de guar-
das narloiiues uma de inlautarla lia 
comarca de Pirasstinuuga e outra da 
mesma arma na comarca de Wu, an>-
ba« neste Eslado. 

M in i s t ro da Ana t rUsBncg r i a 

O Sr. Conde Forgich de líhymes e 
Oacs, novo ministro plenlpoleuclarlo 
da Auslrla-Hiingrla, il esperado no lllo 
de Janeiro no dia 1 do mez proximo. 

•The Kapnb l i ca o l Ch i l e . 

0 sr. dr. Ilevla Itlqueiine, ministro 
do Chile, elerfrru a lllbliothera Mu-
nicipal de Petropolis uin volume ri-
camente encadernado da obra • The 
llepublica of C.lillr», da escrlptora Ma-
rle Itobiasou Wrlght. 

Bispo do Faraaá 

voc>\ t 
—Eu Irago uma língua secra. 

Conversa entre dous laraplos : 
—Teus uma corrente multo catila. 
—E o relogio, que tal te parece < 
—Magnldeo. 'Juanto te custou t 
— Nlo sei, porque o vendedor esta-

va a dormir. 

C0N6HESSQ DÓ ESTADO 

d<*m outra vez em especlaculo de «e. 
melhaute rixa & turba galbofelr*. 

Cahiu em desuso, ha muito tempo 
e em M a hora, o evitem» de dlacutlr 
trocando desafâros : ulaguem «credito, 
em verdade, que uuma referia qual-

3uer o que mais apóde e o que mais 
ee>te seja sempr* o que está com a 

razão 
Estive de palanque, • olhar o es-

peclaculo, como de uma outra vez, 
aqui ha mezes. Acabado elle, só pude 
proferir as mesmas palavras que eu-
14o proferi, porque o sentimento que 
tive, e que es outros tiveram, foi idên-
tico ao dc então. Vá que se perderam 
dias e dias num jogo sem utilidade, 
quo se commetleram Injustiças a tres 
por dous, e que o publico, aliual, foi 
o único u dlvertlr-se coin estas «rrc-
metlldai. 

Itetlradas as figuras da arena, jA 
ninguém serA poderoso * diser qu* 
Weuceslau de Queiroz n lo faz sonetos 
luminosos, uem que Francisco de Es-
cobar nlo tem um espirito de elelçdo. 
One se lucrou, pois, com as succetsl-
vas barganhas de names que chama-
ram, uns a outros, os lllustrlssimos 
senhores crlllcos muslraes I Nao fi-
caram sendo mais nem menos do 
que eram: nao se lhes desfalcou o 
mérito pessóal: e, cointudo, a uns 
outros, por estes ou por aquelles, foi 
negado p io e água . . . » 

Leram 1 Pôde ser que Valdomlro te 

nha razão: mas que Deus (ou o Diabo, 

livre de estar neste antro de Tro-

phonlus do Jornaliamo diário, em que 

se enconira cada pedaço d'asno Un-

gindo de blpede humano besuntado 

de lllteratices. 

Com isso nao quere dizer que e sr. 

Francisco de Escoltar del\e de aer o 

que i : um assombro em critica mu-

sical. 

E' um assombro, nao ha duvida . . 

E toque-se o hymuo. -

W . 

Resenha dos joroaes 

O a m n-z-sa. 

, A Camara dos Deputado* apenas 
lano de Freitas. Oliveira Coutlnho, Os-
car de Almeida e Joaquim Augusto. 

A yoiaçlo llcou adiada para boje. 

O Senado approvou hontem, sem 
debate, em 3* discussão, a emenda do 
senador liamos de Azevedo no proje-
clo li. 41, de 1H06, modltlcamlo o no-
me de diversas localidades do Estado; 
em discussão única, a redarçao do 
projeclo n . M, de I90S, da Camara 
dos srs. Ileputailos, aurtorlsando a 
abertura de um credito de cento e se. 
tenta contos de réis 1170:000*), para 
lud>mnisar a Camara Municipal na 
capital do exresso do valor do prédio 
om que fuucclona o Coii«re«so e o 
terreno em une exlslla o theatro Silo 
Jutr, e em 'J' discussão o projeclo n . 
47, de 190.1, da mesma Camara, com 
pare,-cr n. 10J, airtorlsando o gover-
no a dispensar o dr. Clodomiro Pe-
reira da Silva do pagamento da quan-
tia dr 4:27?», Importiinrla da lm?res-
sSo, feita no Diário Oflirial. do 2"1 

volume da obra lnlllu'ad.1 reMlica e 
l.egnlriraii d.ti Estradai iln Ferro. 

Pão nosso 
de cada dia 

Nlo «ao mnlto prospera', no dlz*r 
da \ore ifltalia, as finança* do Vau-
rano, apesar dos esforços de Pio X 
par.i as rollorar rm equilíbrio. 

0 orçamento aunual da Santa SC 
arrusa uma despeza dr sete milhles, 
que óra vAo ser reduzidos a cinco. 

A principal fonte de renda, como •• 
sabido, provém da dinheiro de Slo 
Pedra, as oolras receitas süo forneci-
das pelos alugueis dos prédios qne a 
Curta Nomana possne e pelos direitos 
e dispensas da elianeeliarta pontifícia 

Dessa ligeira noticia deprehende -se 
que Isto de finanças constitue um pr> 
blema quasl Idêntico em todos es pa!-
zes e governos : o que os esptja, na 
llnal dc chutas, e • espantalho ®J 
fieil. 

Tr ibmaa l da J u t U f m 

Na nltima «essBo deste mez, antes 
das féria*, qae rameçarlo na dl* •* , a 
Tribuaal de Justiça eleger* o *ea pre-
sidente para * anuo do 190*. 

obedecendo 4 praxe seguida, t 
vavel —* ~ 

carpa 
$é ~ _ ; " 
í i i i í k i s na eaü a 

i jmwm w . . . . w »—-.'w, 

tocando 4 praxe seguida, é pro-
f l í OS IfS • » l n l f ( fH 6NfMI 

*** earga e miaistra ar. dr. ! * • 

A chamado do sr. nunrlo apostólico, 
seguiu aute-lionleui para o lllo, acom-
pauliado pelo seu secretario, revmo 

Kdre Pericles Barbosa, o revmo d. 
orle Leopoldo, bispo do Parana. 

Colonir. Corraccional 

O dr. Teixeira Leite, engenheiro das 
obr.n publicas, que estA encarregado 
petn governo do Esta lo de realisar as 
obras de Instaiiaçao da Colouia Cor-
reerioual na lllia das Palmas, esteve 
honlem em conferência com o dr Mei-
relles Heis, chefe de policia. 

Aquelle funecionario esta em prepa-
9* úe viagem para a referida Ilha, 

devendo cinhaivar iio dia 12 do cor-
rente. alim da dar Inicio a Ineum-
Mnrla. 

D is tr lc toa eleitoraea 

0 Viarit 0/fir.al. da l üHo , de an-
te-tiontein. publicou o decreto n. I4í'i, 
d* 27 de novembro, que diude o ler-
rttorio da llepublica em districtos elei-
tor» es 

Deite extrahlmos a parto referente 
a este Estado: 

• VI. o E»tado de S. Paulo formar A 
4 districtos elelloraes 

p I*. O primeiro dlstrlcto terA por 
sMe a rtdade de Sa i Paulo e eom-
paKienderA os aiuolriplos seguintes : 
Sã» Paulo, Cotia, Unaruihes. liapece-
rlc», Juquerv, Botucatu, Parnahvba, 
Saato Amaro, S. Bernardo, Santos, S. 
VMPDle, Conr*b'lo do Itanhaem, [gua-
pa, Cananra, Xlrlriea, Iporanga, 
AptobT. S. Roque, Araçarlguama, 1 ua, 
PMade, Sorocaba. Campo Largo, Tlé-
té, Taluhy, Guarehv, Pereiras, Rio 
Boalto. ttapet.nlnga. Espirito Santo da 
M a \lsta, S. Miguel Arei anjo, Sara-

Cv, Pilar, Capão Bonito, Faxina, 
i Saccesse, lurar Lavrlnhas, nt-

W t l n Hraaco, Santo Antonlo da BA* 
VMa, Itaporanga. Remedlos da Pon-
to do TM*. S. Maneei, Avaré, Itatia-
I* l Santa Barbara do Ria Pardo, Es-
àirDo Santo do T o r a , 81* Pedra da 
Tatva, S. Faalo das Agudo*, 

UBçoeK Campes Novos d* Pi 
I M i | Cíncí içlo 4o Moalt Aléiic, 
a M , Fartura, Saato Craz do Ria I 
d*i Atlbal», Nazaietk, Garrallak 
ÕHhHMa. 

P . O . 
ar Ciaiaia*! a 

A s fo lhas d a h o s t t m 

«Correio F an l i a t a no •— I m nume-
ro ile segunda-feira. Os bovideos em S. 
fniilíi, arll„'o do dr. Everardo dc Sou-
sa. As outras se cr fies. 

• O Estado d* B. Fan l o .—O i ilire-
etorios, artigo de A: a mesma musica, 
liuas cartas do lllo, uma «obre políti-
ca o o ilra sobre volorlsaróes, do ca-
fé e do melo circulante. Cnrrm ca, de 
Valdomiro Silveira, Ousai ejtramjei-
ray. O presidente lastro, artigo do 
sr. Oliveira l.lma. Federado sul-ame-
ricana. Segundo artigo do dr, Alber-
to Seabra, sobre a necessidade da fe-
deração das republica» sul-americanas 
como um elemento certo e seguro de 
progresso e, ao mesmo tempo, um 
dos-Cnldos. 

Fanfn l la>— Todas as suas secçóes 
diarias, fritas a capricho, de-dacando-
se o seu serviço lelegraphlco. Noticiá-
rio forte, como sempre. 

B&o P a u l o '—Palestras mrilirns, do 
dr. Carlos de Vascoucello". A semana 
eiommica e financeira. Chronira mun-
dial. Palhelinhin d'o«ro. Chronica i'or-
Ingueza. 

As outras sccçSes. 

• O Tp l ran j f a .— Nao *e publica 
segundas-leiras. 

as 

Valdomiro Silveira, o delicioso chro-

nlsta semanal d '0 Estada, occupou-se 

hontem com a ligeira contenda que 

houve, na semana trausacta, a pro-

pos.to da ot<ra pnccluiana, contenda 

provocada pelo ar. Francisco de I-.s-

cobar, vulgo Gil llruuo. Como sempre, 

quallflcallvos ásperos e duros—uma 

hôa quantidade de rathaus que o dlc 

clonarlo fornece que farte a todos oi 

conlendores—llzrram, de parle a par-

le, o gasto da discussão, em que Pucclul. 

atina', foi o menos discutido, valha a 

verdade. Pois o chronlsta d ' 0 Estado 
disse que assistiu, de palanque, a todo 

esse esperUculo, e que, francamente, 

nao gostou desse modo pouco melll-

lluo de questionar pela iinprrnsa. Que 

alma de anjo a de Valdomiro Silvei-

ra í Eu qulzrra ter uma plumula de 

suas cândidas azas pira meu talis-

man nestas ardentes refregas rm qne, 

a quando e quando, me vejo envolvido. 

Ah * tivesse * u esse amuleto, que, es-

tou certo, nao teria de eufrentar toda 

essa gente avida de apparecer tem 

atteuder aos melo* de que lança 

mao. 

Kl* o qne escreveu Valdomiro Sil-

veira: 

«No caso em questão appareeea, 
por exemplo, o qun nuiica urvia ter 
apparreldo. Insinuações chorarrelras, 
pilhérias pesadas, uegaçlo positiva do 
talento alfielo, sem provas nem argu-
mentos. Nunca serei capaz de com-
pre eider como é que o fino poeta 
das fiezas do diabo po-sa, embora no 
ralor de uma refrega desta», deixar 
de reconhecer a assombroso talento 
de Francisco de F.scobar, nem como 
este, no fazrr os seus períodos cor-
rrnllos e perfeitos, se desencamlnhe * 
diga mal d* talento daqueile. 

O critico rebelde. Franrlsco de Fs-
eobar, foi apontado * dedo como om 
homem d* maus bofes em assomptos 
qne toe*. Mas conhreem-n-o l Sabem 
quem t esse sujeMo, alma superior 
em todo, artista admlravel ao plano, 
sabedor como poucos da leehnica aan-
•Iral l Saliem qne elle é mais lutelll-
geate qne ledes nós e *ae. alem ée 
fada, é um eoraçta de earol 

*nto sabem, cem certeza : e entre-
ba le . apaixonadas, levada* n* ou i a . 
*«* fcr dando h W H * mv> lente, 
m m a* ** t r a t am para ahl de *Ml-

i l í l I M , * J l » * ! J a r n a l 

D i á r i o F o p u l a r — O dr. Gomrs 
lllbelro pubiira o 4' artigo da série 
que enreloii sobro a Capital Federal e 
a Constituição d* Republica. 

Cartas portuguesas e noticiário. 

•AF l a t < i >— >'ot«« políticas, de Pi-
nus. 

l'm eramlnador escreve uma carta 
pedindo ao collega chamar A ordem 
os Indivíduos quo Instituíram o emye-
n'io p a r a as bancas exaniinadora-.con-
rorrrndo assim para a desmorallsaç.io 
da lostrueçao entro nós. 

O cullega publicou hontem duasedl-
çi>s, sendo que numa aununciou unia 
grande loteria, cujos bilhetes foram 
iuimcdlalamente vendidos e ainda lia 
grande procura delles na praça. S<i 
Vipota llcou ccm quasi Ioda a tira-
gem doa mesmos liilhrtrs (rara feste-
jar o anno novo. 

Se ainda houver por ahl algum 
que nos maude para ca sem talta... 

. L a T r i b a n a I t a l ' . ana . — Publica, 
110 seu esplendido serviço lelegraphl-
co, estes telegrammaa de iioma sobre 
a situação ua Rússia : 

•Telcgrafaiio da Londra cbe notlzle 
partlcolarl colii glunle da Pletroburgo 
assicurono che e «tata sroperta una 
conglura, rui flui era dl aequestrare 
Io czar e afTidare Ia dltladura al grai:-
duca Alessandro • 

i -Telegrafano da Londra, ore 12.10 : 
La Rússia sl trova completamente 

Isolai* telegrallramente , per rui niau-
rauo notlzle esalte dirette sulla silua-
zlone. 

I.e notlzle cbe glungono dalla frou-
tlera—e sono le uniehe—fauno credere 
al pross;mo trioulo delia revoluzio-
ne.» 

• A v a n t l Cartas italianas, de Dan-
te Manettl; um artigo Intitulado A 
relciii'l>rarHn dn terra, uma das pre-
lenróes dó proletariado russo. i.roKi-
ca internazhm»le e as outras serçóes. 

. O Comniorcio da Faa lo* — 
Grrat Allrartion I A Academia ir Di-
reito. A turma de bacharéis de l«sr . 
,\otal cubadas de Minas por um dos da 
turma, (iazrtilha pno nosio dl cada 
dia. Hetenha dns jornaes. OpimDrs 
alheias, artigo de tgnotus. Imiirertsa 
du mo Conta* para todos O auelor 
preferido. Thratros rir. Atracél dl S. 
Paulo. Telegrammas. 

Theatros, etc. 
P O L V T H B A M A 

O espectarule de hontem. nesl* 
theatro, foi liaslante concorrido, ape-
sar da chnva. App'aad ram-se os me-
lhores n jaieros do progratima annun-
elado. 

—Para hoje, variado espectaenlo. 

U T 0 A L 7 Z M S A I C X K 7 0 

üa «Padsrla e Confeitaria Minerva., 
hontem, pela manhl. por qaMAes de 
divida*, engallial«araat-*e es padelr»* 
A* loa to Rossi e Latz Baurteto, empre-
gados naquetle estabeleei_awBlo, tos-

O medico laatela. dr. 

Echos da Europa 
A SITUAÇÃO NA KêSSIA 

Xaproda i-ae o n o m a t s a aa l og * 
da França , am 178* A ravãlm-
ç*o a l l i , n a raa . ( o l prae*d4da « a 
revolnçlio nas idéas O Taraairo 
Es t ado . Ea i a t * a l ia na K a a a l a 9 
Kaape i t a a l f t rmat lva da 0aa ton 
Larons , no >Ma t i n . . C m gasto 
d* M lm i ne , n m mercador, calva 
a pá t r i a , a t r a * o* K o a s a o f f . Co 
mo as** g a i t o é c a p a i do doathro-
nal-o*. Ea tado dao provlaeiaa. 
Todo» loaoo* ! Esforços 4o «an-
do W i t t o con t ra a * inflnenciaa 
raaeeionaria*. 

Eslava vallclnadoea5 profecias na» 
faliu: i-ii. A' Rússia havia de chegar, 
e ciie,'ou, a sua vez, o ell-a nestes 
momentos vivendo a mesma v'da que 
a Franç» atravessou, em I7H!i, ua 
véspera da revolução que destruiu o 
antigo reglmeu e rreou um mundo 
novo. Nao se trata, diz verldlcamen-
te o Pelit Parnieu, dum movimento 
revolucionário, mas dum Impulso na-
cional iinmenso, capaz de demolir to-
dos os diques que pretendem oppór-

Corn a díffererira — que a naçto 
franceza, no tl n do'século XVIII, fó-
ra preparada pelos phllosophos para 
as Ideas que Irlumpharam eque, mar-
chando fttraz da li«udelr« tricolor, fi-
zeram o giro da Europa eom aa glo-
rias e as liberdades fraucezas. Acaso 
procedem os russos desse Terceiro-
Estado .que nao erá nada e velu a 
ser tudo., segundo uma plirase celebre, 
e que, em realidade, foi « alma da 
revolução I 

Eis ahl um ponto que merece ser 
estudado. 

Para o Occldente, em geral, a Rús-
sia apresenta o seguinte aspecto : na 
alto, os grandes e os pequenos func-
clonarios da corda, gangrenados por 
todos os vícios que gera o governoau-
t&rralico: em baixo, o homem do* 
campos, bronco, ignoraute e lauatleo. 
Entre os dous pontos extremos, um 
buraco : de»cobrlreis lá, sem lanterna, 
o Terceiro Estado. Esta olil— escreve 
(Jastou Leroux, no Matm—t verda-
deira Itussla, a sua força, a sua ri-
queza, a sua Intelllgencia; esli ahl o 
povo que devemos an.ar. «Esse povo 
e que e o nosso irmão e que nos quer 
bem; ú nelle que se desenvolve o 
destino russo através das edades ; o 
resto, sobre o qual vós tendes unica-
mente litos os olhos, a podrld.lo do 
clmii e a mlscrla de baixo, nao slo, 
afortunadamente, sen fio cousas passa-
geiras.. 

E* de saber—e a observação é ainda 
do publicista do Uatln,—que é o Ter-
ceiro Estado que pagava o Imposto 
niongol aos príncipes de Moscow, ren-
deiros geraes dos Invasores, e salvava 
assim o povo slavo de uma .lanar!-
sai-ao. feroz. E' elle quem, extineta a 
potência da Horda d'Otiro, cumpeusa-
va.^jiorjisslm dizer, os prlnrlpesjdel-

Slm, o Terceiro Estado d"u privas de 
umn vitalidade sem limites jielo ex-
cesso e duração da rapina ofnclal.Nlo 
provara menos a sua força, supprl-
mlndo-a, do que a provou supporian-
do a através dis edades. E, prosegaln-
do : 

Moscou- • cidade do Tercelro-K*t*-
do ! coração sagrado do Império l Ao 
cenlro do Império está Mosrow, ao 
centro de Moscow um gesto de bronze 
que domina n deixa prevrr o que será 
a historia da' Rússia, e deante do qual 
tudo se desvanece ua Prala-Vermellia, 
iucliiidas a memória do terror de Ivan 
e a cólera de Pedro. Sem esse gesto, 
sobre o soclo trlmnpbal, nao haveria 
senão sangue nessa peça ; por cauaa 
delle. Irradia uma Immeu.sa esperan-
ça . . li' o gesto do mercador de Nlj-
ul-Novgorod, é o braço de Mlmine que 
salvou a Mosrovla. lil-.se esle homem 
um d!a: «E' preciso nao poupar as 
nossas terras nem os nosso* I ens ; 
vendamos as nossas casas, colloquc- . 

os as nossas mulheres e os nossos 
filhos o morramos pela palria ! > Elle 
salvou-a. Suprimi illmlne e procurae 
em seguida os RomanolT. Esse gesto é 
o que os errou a elles n e por esse 
gesto que elles desapparrcer.V>, sr de-
vem um dia desapparecer». 

lis ulllmos dias em Petershurgo e 
Mosrow decorreram com relativa tran-
qüilidade. Km Odessa deu-se uma r*-
erudescencia de crise vldtontis*lme. 
Em Tomsk dao-se srenas de ferocida-
de, Inrend o e morle, que envergo-
nhariam, talvez, canlbaes. E" a liesla 
luimaiia que sobe do fundo A super-
lirie, gritando : Aqui estou 1 A aglta-
çso continua a desenvolver-se na Po-
lônia e na Flnlandia, onde a idéa re-
volucionaria tirara forças do sentimento 
nacional. A crise que roud»inna o go-
verno central a impotência permitte 
que res oleguem asasplraróes antigas. 
Na Finlândia desrarece sé jA de de-
monstrai- que todas as tentativas d* 
assimilação foram vis ou mal conce-
bidas: mallograram-se. Ainda ha pou-
co, um joven estudante linlandoz as-
sassinava o general Robrikoff, expli-
cando o seu crime numa carta verda-
deiramente admlravel. lie-la vez, esl-
H u se simplesmente a demissão da 
governai teral o dos liinrrlouarto* 
russos, ijuer dizer, rxpu.'saram-n'os! 

E° a hora da dulortsa. E c.jino acon-
tece sempre aos devedores embaraça-
dos, apresentam-se todos os rredore* 
de uma vez, tumultuariamente. .Esta-
mos todos loucos!, dizia ha das um 
russo a um redartor do Temi*, guan-
do é que a razlo serena e ir a recoa-
quislarA os seus d rei tos t 

O conde Wltte home de suslentar— 
esU plenameule estalielecldo—ua* lu-
ria energlra para ser aT-lorl ado a 
publicar o manllesto de 3') de outu-
bro lilaputou o terreno palmo a pal-
mo às influencias reacrlonarias. F. he-
je, aluda, tem de preeaver-se contra 
* regressão oiTensiva desaas lnffa*n-
clas. ora, os lllieraes, os tioleo* f w 
apreciam a gravidade da situaçla, a*a 
sao jA os senhores do movimento, do-
minado a esta* boras peto Instlocto 
r-voiunonarlo * anarchlco. Qne Im-
pi?ta raciocinar a favor ou contra **-
• instlncto I 

TrMe responsabilidade de queai * 

deixou desencadear-se I 

X 
Bagraaaa da F a n l D * t * a H i a m 

Foi nm verdadeiro acontecimento O 
retrresso do denadado aposloto da re-
publica plebiscitaria. P.ul llir«*IÉ**. 
ebefe d* Liga do* Patriota». 

O rca de *aatroeento* mil re««*a% . 
numero ealeulade peto sr. l.rptM. dl- . 
gao prefeito de poliria, e qne a*a ê 1 
nada exaggerado, aeetamarai* 
M, lulalaaaMinMainAnlB a a IIICIRf lUlHttl 1 iRI>IUIIIIWimf • R 

4» «Chaal da M « a l > * i 
» a «ara d* 
* l bara a i 

Brotos 4 l ( t f tc, iW t 6tst (09 I M 
« t o , sMada a* aveMda Th 
54, eade c t e f H ** « * * * * i 



tadedaa< 
• • i)u* me 
- ca, durante lodo • l 

pela cortai a, qua M : 
afeta tia •atlilha, M 
ieule e de Hlvoll, w 

aveaida dei t m m » Elyseee, 
t m i M adlemaraiB tar itéo idsatl* 

1 —, durante todo 
m Mr aWo ídsfttl* 

m m de latul Ae-
da Concórdia, i u m 

aveulda dot Campeã Klyaeoo, praça da 
Kslrella e avenida Vletor Rapo—ci 
ve «ele kllometros. 
, A cada momento, por&a, Paul De-
Muliide grilava para a mulUdlo: 

« .Nlo, meus amigos nlo digam «Viva 
Beroulede >., mus ilm -Viva a Fraa 
«a !>—e aportava os milhares de mloi 
ique se (lie cslendlam e reeebla os 
• houquels> do lloifs que Ibe eram 
Difere ridos por mulheres e creaiiças 

o cuihusiasmo foi extraordinário 
qnaudo o cortejo passou ua praça da 
IlatUlh», eiu frctdu daColumua de Ju-
lho, ua rua de nlvoll, cm frente da 
estatua de Jeauuc d'Are. e ua praça 
d* Concórdia cm frente da estatua 
do SIrastiourg. 

Nu primeira, no momento em que 
Deronlíde passou o saudou o monu-
•netilii, a mullldlo, da qual nem um 
só homem ficou com o cbapéo ua ca 
lieça, eutoou em cílro a .Narsellieza»; 
nu segunda, o prosrrlplo. voRando-sc 
em airecçlo tia heroina iFOrl^aus, gri-
tou : .Jeannc la Lorraine! Kit te sau-
do ! Viva a franca t>; finalmente, ua 

{iraça da Concórdia, que estava rep'o-
a de gente, Derouléde, ao passar em 

Avilte ila estatua, levantou-se, tirou o 
diapi-o, e urltou : 

—Viva a Pátria! Viva a Alsacla Lo-
rei a franccza ! Viva a França ! 

Uma vez em casa de seu Irmilo 
1'ntil lieroulcde teve üe vir inuitas 
vezes 1 jnnella agradecer as mauiIas 
inrfirs ita multtdlo, queallt se niante 
Vê durante longas íioias. 

Nas rufis, lauto a tardo como á noite, 
numerosos grupos cantaram no estrl-
iililio da popular área dos lampeftcs as 
ijeguhiles plirases : 

• CVst Dcrnu, Urrou, llérou. 
«Ccsl Dcroulcdo qu'il nous faut." 
Convita) notar que o serviço d or. 

dem dirigido e orgaulsado pelo sr. 
I.--|ilnc, e quo se compunha dc cerra 
•te quatro mil pollrlas o mil soldados 
tia guanla repuliltcauu a pé o a ca-
vailo, n5o pudla ser melhor. 

(Tb iaranto l a t a M i a a t o 

l'in lelegramma de Hllliao aununela 
ter-se reallsudo «III, perante uma as-
alitenela uumerosa, a expcrleuria de 
um Invento notarei de Torres Queve-
do, o h'elckinn, por melo do quat sc 
pude dirigir de terra uma embarcado 
ou um aeroslato. 

Essa experieucla, que se reatisou pe-
rante numerosa asslstcucla, dizia ape-
nas respeito á d i receio de uma em-
liarcaçlo, que era tripulada por alguns 
Jornalistas. No terraço do cluli maríti-
mo de Ultliao estava' installada uma 
estnçlo transmissora de lelegraphia 
sem lios, composta dc uma lialerla do 
acc li mui adores, uma bomba IlunUorlT 
o uni coudrusador formado de garra-
fas de Leyde. .No barro liavla uma es-
laçlo de ánaloga receptora, acclouan-
do dons 'Crvomotores, um para mo-
ver o lielire e outro para o leme. 

A manobra, que era dirigida da es-
laçlo transmissora pelo Inveutor Tor-
res (Jnevedo, foi executada com toda 
a preeislko. avançando o tiarco alú 
eniliocradura do Ausao regressando ao 
ponto da partida, entre as acclama 
(ões calorosas de clrcumstautes. 

Imprensa do Rio 
„ ' ' « « M l da Commwatai—Puldlc». 
Gazetllha, O eentutod* d» ãrmtll em 
•Vrtfxdw, Incêndio, A' tiro, A pedilos. 

l)o serviço telegrapbico: 
«i-KTEBsiiauo.J—Anaunctam deYar-

«ovta que (oram probMdes . os comi-
e manHMaçfles sati pena de mui-

de prl-

A i eadaiaa e u I s g U t s m 

Segundo o reiatorlo publicado pelos 
ccinmlssarlos das cadelas de Inglater-
ra e palz de Uailes, relativo ao anno 
que ter.ninou em 31 de março ultimo, 
o numero dc coudemuados, em 1904-
<905, foi de 197,941; em 1900-1901 
lÃra de I48.WK1; ttn IHOI-1'JOJ. de 
iGd.9911; em liWS-lÜOI, do 17t5.5j", o 
ein 190.1-1904, de I89.8SB. 

Ooniquaiiti. os re erldos números v,1o, 
como se jfl, em progressivo «cresceu-
do>, da lellura do rolaloilo em quês-
Uo resulta apurar-se que o augmenlo 
Incide sobre o numero das contraveu-

i l iMT|l8ll i> 
js conimiss.irlos acham-so plona-

meule satlsiellos com os resultados 
obtidos com a nppliruç.lo do ssvtema 
Uerslal em re açlto aos deliui|uenles 
•Jo 16 a ai anuos de edatle, consistin-
do em separal-os dos adultos, submet-
lel-os a exercidos piiyslros, leitura c II 
ções semauaes, etc., propondo desen-
volver aluda muls essa upplicacltii. 

Itesullados c^uatmente beüevolos 
tini produzido as vi«las aos carreres 
femininos das .senhoras da >l.ady VI-
alters Assoclatlou». 

As lufraeçõe.s dos regulamentos dls-
elpllnares diminuíram mullo. 

Tamliem a lulroducçlto da gvmuas 
tlca uas prisões <le mulheres, obriga-
tória para as prisioneiras com menos 
de trinta e cinco unuosde edade, tem 
jirnvado bem. 

Os commlssarlos tecem, ainda, os 
ma'.s rasgados elogios aos resultados 
obtidos pi las reformas governativas, 
com relscUo aos alcoolicos, em War-
A\ick e Aylesburye, depositando as 
melhores esperanças ua sua observân-
cia em reiaç.to ao luturo. 

elos 
la d* 500 rublos' • Ires 
s*o. 

os operários ameaçam declarar-se 
em parede, amauli.1, se lhes fôr recu-
sado o máximo de oito horas de Ira-
liallio. 

As uniões loeaes de Varsovla envia-
ram os seus delegados ao Congresso 
da 1'nillo das 1'nlões, agora reunido 
em 1'etersliurgo. 

—Cautlnuain as nerlurbaçOes opera-
rias. ^ 

Oh trabalhadores ti<m travada repe-
lidos coiittielos com o populacho. 

—tis Judeus do Odessa dizem r<* 
celar que se perpelre contra elles uma 
horrível carnificina. 

Altlrmam que as proclamaçnps que 
circulam uos quartéis, entre ns Ira-
rás, incitain os soldados a exlerml-
nal-os e a destruir os eserlptorlos dos 
Joruaes. 

ti general Koaibars declara por sua 
part* quo as tropas estilo Indignadas 
com a altitude provoeadora dos ju-
deus o da Imprensa. Os otliclaes ar-
dem em desejos de se vingarem e de 
varrerem de uma vez paru sempre a 
populafito judia. 

Ilrelara o general que nfto pôde ga-
rantir quo nlto sr produzira a repeli-
(Io das ultimas desordens. 

Os judeus supplicaram as potências 
que tomassem medidas com u fim de 
protegei os e Impedir uma horrível ca-
lastrophe. 

—0 .Jornal dc Pelersburgo» diz ler 
ouvido o boato de qtiehouveuma sre 
na de pugtlaln eulre o t«ar e o gr»o-
iluque Vladlmlro, a proposllo das me-
didas de desfavor de que foi vlctlina 
o grlto-duque Cyrlllo. 

Segundo a verslo corrente, o tsar 
recebeu nm ferimento no hontbro. 

Estão em parede eérca de setecen-
los operários da conservado das li-
nhas telegraphlcas do Kstado de Var-
sovla. M o ha mais de ceai emprega-
dos trabalhando. 

Os paredistas atiram vasilhas de pe-
tróleo e vllrlolo nas caixas do correto. 

—O «Russ» publica um arllgo con-
vidando ii povo a orgaulsar um uovo 
governo..desde que oactual sn conse-
guiu Implantar a auarchta no patz». 

• Oaiata de VoUeUe*—Na seoclo 
Xotn» 11 Nntirias trata do projeclo de 
reorganlsaçAo do «Lloyd llrasiieiro,. 

Publica um artigo dé Max Nordau 
sob a eplgraphe A morte rio monstro, a 
respeito da revoluçlo na Itussla. 

Cnr/o rie forhnjal e secçAss liahl-
tuaes. 

O Fala.—.t Musa, dialogo, por 
Leopoldo Mata. 

(•> Trtul». artigo a respeito da ele-
vação da pauta dos direitos aduanei-
ros. 

A presidência da l-Yança. Noticiário 
profuso 

Um drama t o n s s s i i r a s 

De Gomplégnc, em 7 de novem-
Lro: 

l'm soldado do tT de linha foi 
morto•eeideutalmente, lioutem ã noite, 
por um seu camarada. 

Acabado o tralialho ra otfícioa de 
armelros, os soldados Vatrlu e l'au-
laln gracejaiam c brinravam um rom 
o outro ua ausência do cheio. Vairin, 
pegando u'uma arma que tinha ap-

£Meada uma li.iyoueta munida da 
sluiia puzera-se cm guarda n'um 

canlo escuro e esperara o momento de 
aurprehender o seu camarada. 

Paulalu rorreu sobre elle; mas, na 
aomhra uSo viu a arma que estava á 
altura da sua cabeça. Querendo cor-
rer para a freule. lai dar com a cara 
de encontro a bainha, cuja extremida-
de lhe entrou entre o nariz e o olho 
direito. A violência do choque foi tal 
qne a bainha ficou ua ferida. 

Paulaln foi transportado sem senti 
dos para a enfermaria, morrendo pou-
co depois. 

X 
V a u estatua viva — X Virgem da 

Voara Senhora do Ueaae—Doa* 
relíffioaaa aaauatadaa — Ext ra 
sska aabatltaifto 

De Anneey, em 2:1 de novembro: 
Uootem, a uma iiora da tarde, na 

•greja dc Nossa Senhora de Lies.se, em 
Anneey, deu-se uma entranha sceua, 

Duas religiosas tinham eu irado ua 
egreja, quast deserta, para fazerem ns 
suas oraçries. Ajoelharam dcanle do 
altar-n-.úr, uo qual se ergue a Imagem 
da Virgem, o começaram a rezar. 

Num dado n omenlo, uma dcllas, er-
guendo es olhos para a estatua, nlto 
ponde conter uma exrlamaçlko de sur-
preza. A imagem, que, desde tempos 
fmaiemortars, trajava um manto azul, 
tendo sobre oscabellos louros um dia-
dema de ouro, apresenlava-s» sob «s 
feições de uma velha; a cabeça estava 
•domada de cabellos brancos e as 
roupas, de eflr escura, li.lo lembravam 
em nada o vestido de Immaculuda 
Mancura que a Imagem veslia na ves-

•Correio da Kanfcl»—PiolecçHo e 
TruH», é a eplgraphe do artigo- de 
fundo, detllt Vfilai. 

Auprrto ria Cantara, 0 llanra da 
flepiililira, finqon e nespinuos, t.rihn-
Int, Cartas Mineiras, de Azevedo Jú-
nior e demais secçOes do costume. 

. Jornal do Brasil.—Sem una Polí-
tica, de Alarclo. 

iMtiioiirira Pátria, diário de via-
gem de itapllsla Coelho. 

A Ctnnara em Itecista. As outras sec-
(ões, completando um bom numero. 

«A UnlSo>—NMo recebemos. 

A b Í B Í S O C ttlkttíüQ 
w f m i M v * a m v i a o 

NHo lia boniom ssiu homem — O 
engenho — As oartaa da reoom-
meada;Ao — Quem nào tem pa-
drinho morre pagls . 

Maaerarptezadas duas IrmJs Iran.v 
armou-se em assombro quaudo a vir-
gem, anlmaudo-si' rie repente, Incli-
-wbu a cabeça para as eumpitasentar e, 
«epels, tomando a palavra, pediu-lhes 
^•e rezasse-II por ella. 

As doas religlo<as ficaram como pe-
WRcadas; mas uma rapariga, qae II-
VÉa alde testemunha daquella exlra-
M a acena, correu avisar e parodio da 
nenatila, o quat, passados alguns mi-
Mtse. entrava na egreja. 
' O aMwde approxlmou-se rapldamen-

•e da aliar e reronbeeeo na extranba 
•M mulher que Mra sua go-
vinva, de sessenta aanos, a 

ae resolveu, i.3o sem casto, a des-
de peuestai, para eade tinha sa-

1 de ler rellradx • Imagem 

Ca pobr» melHer nloeslá 
•nas faculdades Inlelle-

Niiuuem por si valo nada. 
E' preciso que uti amigo, pela sua 

Inluencia, pela elevada poslç.to que 
gosa ua sociedade o tome sob sua pro~ 
tecçSo. 

Desde que S' rcalls^ o riflo popu-
lar, mais vale catilr em graça do que 
ser engraçado—qualquer pessôs come. 
ça a ler sorte e dentro em pouco tem-
po sente-se bem eotloeada e começa 
a dar as cartas, como vulgarmente se 
diz. 

Pelo empenho, pelns cartas de re-
commeudaçilo, muitos moços ItWn fei-
to carreira no comincrcto o slo apon-
tados como negociantes acreditados e 
possuidores do enorme fortuna. 

Por esse processo, hojo mais do que 
nunca em voga, s.lo nomeados os pro-
fessores públicos, os promotores pú-
blicos das comarcas, os julr.es de di-
reito, ns mlui-lros do Tribunal de Jus-
tiça, os serventuários do idro os de-
putados, o< senadores, os delegados 
de policia, os empregados das secrela 
rias de Kstado, os agentes de rorrelo, 
os lentos das Academias, os professo-
res ou lentes dos Gytniiasios e seus 
respectivos liscaes, as bancas exami-
nadoras, os carteiros, os cstafelas . 
mas, neste caminhar n.to chegaremos 
ao fim deste arllgo. 

Mesmo naquelles empregos que exi-
gem conrurso, ainda o empenho .,e os-
tenta com mais força. Adrede sito no-
meados os examluadore.s; os concur* 
rentes, deaute da certeza da preferen 
cia e da prolcrçlo do um candidato, 
abaudouam o campo. 

Assim, com maior facilidade, os exa-
minadores poderio approvar rom dis-
llncçSo o com louvor o caudldato que 
se apresenta ao seu julgameuto, ulo 
pelos conhecimentos que possua da 
matéria que constituo o seu exame, 
mas rechelado de empenhos e caria de 
rccommendaçlto. 

Nas secretarias, o empenho, as car-
tas de recominendaçlo, constituem um 
tormento dos srcretarles: ora c um che-
fe político que quebra lanças pela no-
mearSo ou remoção de nm professor 
de grupo escolar, muito embora esteja 
convencido de que seu pedido nlo en-
contra apoio em lei; ora 6 uma Ca-
mara Municipal que e\lge dinheiro 
para um certo fim, sem que para Isso 
haja verba no orçamento; ora e um 
político de prestigio, um chere que se 
Interessa por este ou aqnelle afilhado, 
e quer coltocal-o quanto antes e per-
cebendo bom ordenado: ora é o pro. 
prlo secretario que, visando em qnal-
quer elelçlo a vlcloria de nm sen pro. 
te;,'ido, se empenha e recommenda essa 
candidatura. 

£ depois, o que seria das papefarla^ 
se fossem abolidas as cartas de recom. 
mendaçlo I 

O correto lambem anferc multo la-
cre com essa correspondência cplsto-
lar. Prado» on nlo efüelto, o que t 
verdade >• que nm chefe político da 
roça tem sempre satisfaria de escre-
ver aos seus amigos da capital ama 
earta de rerommendaçlo. 

U que Mo convém < que o mdiri-

multo, 
pois do contrario se tornará multo 
exigente e ulo será mais altendido. 

A questfio nlo esti em pedir, mas 
em saber pedir, da mesma forma que 
o pedir consisto uo poder e nlo no 
querer. 

Hiiibóra digam Iodos que o empe-
nho é um mal, que A um caslume que 
deve aer abolido, que As poslçties de 
certas pesstes repuguam essas carlas 
de recominoudaçlo, o que ulo padeço 
duvida i que elle existiu, existe o 
evlsllri sempre, emquanto o mundo 
for mundo. 

1'ara eu entabolar relações com uma 
cerla pessõa a quem leubo de propâr 
um negocio vantajoso para ambos, ne-
cessito de umk carta de rerommentla-
çlo de pessAa qualificada, quo seja 
amiga daquelta a quem tenho dc 
procurar. K' natural quo quem mc 
dér essa carta o faça de modo que 
pessfla que a receber se convença de 
que esta tratando com uni homem 
sMo, de inteira conflança. Dl-ltie 
desde logo multa altençlo, proiupliil-
ca-se a ouvil-o, cnche-lhr de obséqui-
os o toma desde logo uma llrme reso-
luçlo sobro o negocio tratado. 

Nas altas regiões otliclaes, a qual-
quer hora do expediente o Ingresso 
ulo se raeillta a qualquer, mas a sim 
pies upresenlaçAo de um cartlo de um 
político c liaslaute para quo se nbram 
os respostelros. 

(Juein escreve uma caria de r com-
mendaçlo deve estar dominado por 
uma lida Inleuçlo de pedir, de lute-
ressar-se pelo seu reeommendado, da 
mesma frtrmn quo o bom orador, para 
produzir um bonito disrurso se sen-
ta emocionado. Impressionado por uma 
idtta qualquer. 

O tom de energia com que se es-
creve o se fala nessas orcasiões, 
acceutua-ss visivelmente na pessúa 
que Iti uma carta ou ouve um dis-
curso. 

A sua pliyslonomla denuncia de 
prompto a Impresslo causada, o o 
orador ou o portador da carU acom-
panha todos esses movimento;, a salis-
taçlo, a roulrarledade, a ludiifereuça, 
e calcula desde logo a resposta quo 
vai obler. 

Por Isso dissemos quo a qucstlo de 
empenho consiste apenas no saber pe-
dir, e agora, usando de um pensamen-
to dc Pereira o Sousa, que em seus tra-
balhos forenses atlirmou quo deve 
allegnr quem souber o nrrazoar quem 
puder, diremos que recommcnde quem 
aouber e puder. 

Taulo ri verdade o que escrevemos 
que para prova nlo necessitamos de 
outro argumento senlto drste auiioxim 
popular:—Quem ulo tem padrinho 
morre paglo. 

K depois o marquez de Maricá, .em 
íuas maxtmas, disse: Os homens 
slo romo os relógios: uns adean-
lum, outros atrazam, poucos regulam 
liem. 

Ir. >ot rs 

A G U A R D A NACIONAL 
t m nssumpto que deveria merecer 

a ulteuçlo daqueilcs quo dlri em a 
nossa milícia civil o impressionaria 
liem a todos quantos delia fazem par-
le o por sua ro irgiiu.snçAo oalevanla 
meiilo moral lilo lraliafuad > dedira-J i 
o de.slnteiessadaii.ente, e cerbimeiiieo 
quo "C refecp á prailloclo de oltlciai-s 
-po» Kiirrn-Jnr-uio • aiUtaaMaOa— 
como pree.-tlUu a iet em vigor, para os 
corpos que se considerarem orgnuisi-
dos, evitando desfurle conltnua- pre-
terições, lia mói* parle das ve/.es ln-
jiislilicaveis, u cujo farto se deve o 
desanimo e a falia de cuthu.slasir.o 
que >e tem notado entre os mais <lis 
Duelos e operosos otTlciaes. 

Porque, co n razl<> dizem etles, nlto 
valem de liada os sacr.tlnos quo fazem, 
o tempo que perde n o dliilieiro qu» 
gastam, uma vez que, sempre que ha 
uniu vaja a preencher, vai-se buscar 
de fira o nomeado, geralmente recru-
ta por co nnleti das cousas militares 
e siimeute desejaio de possuir uma 
patente ou um titulo quo lhe traga 
certas honras o regalias. 

Uue assim se proceda nas primeiras 
nomeaçõrs para uma brigada ou l ata 
llilo, roucordanios, mas depois dessa 
brigada ou bataililo orgauisados (nu 
tidos nessas condiçn- s) sómeute s-« de-
veria cogitar de promoções, salvo para 
o primeiro posto. 

lis.se «ystema, uma vez adoptado e 
postu em pratica, traria, desde logo, 
salularea prove tos á importante insti-
tuiçlo, nlo sii pela valnrlsaçlo dos 
respectivos títulos como pelo estimulo 
que teriam os otliciaes para mais e 
mais contribuir, lia medida de suas 
foiças, para o eugraiiderlmruto pres-
tigioso da guarda nacional, quo se tor-
naria. entto, urna ror^oraçlo verdu-
delrainentd existente e eapaz de satis-
fazer em qualquer event lalldade os 
noblllsslmos llus de sua creaçlo. 

Temos acompanhado, co u particular 
Interesse, o movimento que nesse sen-
tido se vai operando nesta capital, es-
forços com que l̂ m trabalhado os II-
lustres srs. eommindaule superior e 
rhefo do estado maior general, dous 
homens de reconhecida halilbdaile, de 
urna Icnacid.ide e patriotismo luiiega-
vcis, de cude a esperança que nutri-
mos da roíisrcuçlodo tlõ notável coin-
meilimenlo. 

C nlo se argumento em contraria, 
que os post >s do com.nando slo de 
conliança do govrrao e, portanto, do 
sua exclusiva escoina; nlo. 

l-isso direito do governo escolher os 
commaudaiites dos rorpos da guarda 
nacional, reputamol-o pcrr-llameule le-
gitimo :—a questlo « que es-a escolha 
deve reralnr uos olflc acs superiores 
já exlsleiiles nos respectivos qua-lrus 
e ulo tirados dentre os «imples i/nar-
díis, uma vei que, pela lei, todo o 
brasileiro maior de !M aunos i ou se 
presume ser guarda nacional, cxce-
[ilnados apenas aquelles que se acham 
Incluídos nas poucas Isenções estabe-
lecidas. 

No exercito e narinha da guerra, 
a-sl ii se pratica; o mesmo pode-se 
conseguir ua guarda nacional, espe-
cialmente em S. Pau'o, onde essa mi-
lícia, após a reorganisaç.,0 de K de 
n-.r.io, entrou em um período do fran-
ca aclivldade, de regular or̂ aniŝ -
çlo. 

Demais, arreditamoi que os chefes 
dessa milícia, aqui rumo u >s demais 
Kstados da t nllo, slo homens de im-
mediala conliança do eoverno e, rou-
serjuintemente. nlo deixariam, como 
lilo delxarlo jamais, de conciliar os 
interesses Insllturtoiiaes com os recla-
mos políticos, 

J l existe a enmmlsslo de nomea-

H N N O t l • VIAJANTM 
Tende de Ir esludar medicina m 

Snlssa, para onde seguira hoje, oitvl-
ou-nes o seu carUo de despedidas, 'o 
ir. Kugenio Dias de Oliveira. 

—Segue paru Pouso Alegre, afim de 
oecupar a Irlbuua sagrada, uo dia H 
do corrente, na festa em louvor de 
.Nossa Senhora da Conceição, o revmo. 
padre dr. Maulredo l.elle, lente de 
lltleralura do Uymnasio Diocesano, 
desta capital; 

—Chegaram aute-lioulcm da Bahia 
ohdenoabam de prestar oxamne do 8* 
anno de medicina os acadêmicos srs. 
Knjolras Vampré, /.eferlno Amaral e 
Alceu Gomide. 
EXAMES 

llecetieuilontím o grande bacharel 
em scleuclas juridlras o sociaes, o sr. 
Oberlat Cardoso Chaves, n quem at-
inejamos um futuro rltonho, como c 
realmente merecedor, pelas suas qnari 
lldades do moço dtstincto e estudioso. 
FALLECIMeNTOS 

Kalleceram : 
Nesta capital, o sr. José l.ulz lluliia, 

empregado do ihjino fii/nilar, 
—Nosla capital, o professor da es-

cola puli.lca do l'ary, sr. Krnoslo Lo-
pes iia Silva. 

O enterro loatisou-se lioutem, As 4 
liorss, satilndo da rua Uenjamin do 
Oliveira, paru o cemilerlo da Ouarl* 
Parada. 

— ICm lilo Claro, d. Cutharina 
I'elj<i. 

—Km 1'axlua, d. I.auriuda t iiibell-
lia llrizolta. 

—liin Piracicaba, o sr. José Pereira 
do Aguiar. 

—ICm Taubabt, d. Maria Hosa do 
Almeida Serra. 

— lim Santos, o sr. Aulonio firego-
rio da Silva e a menina lleglua, lllliC 
do sr. Jasme-iuo llarbosa. 

—Km Tatuhy, o sr. Francisco Car-
los Italllol, antigo eicrivlo da colle-
ctorla. 

—Na Tranca, a lunocento Arlinda, 
filha do sr. Kduardo Silva. 

—No lllo, o r tenente dr. Arlslldes 
Itandelra. 

—Km Oliveira, Minas, d. Francisco 
de Paula Chagas Costa. 
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Cairá rio Correio, n. 017 slo pA|ir,Q 

niMuas ficam 
a d isposlçto 

ereada grosseira. 
liem, rm gemi, quando „ 
do lufo é rematada na parte superior 
do limço ; o eftelto « Inll nltamonle 
mais smart e mais dlsltaclo do qne 
quando e tufo 4 coutluuado ald ao 
cotovelo e Mmalado alli com o usual 
•folho. Kscusade t dizer que um forro 
bem ajustada é, « n Iodos os casas, 
Indispensável. 

O corpo 
drape pontes-
gudo com a 
sala redonda 
de multa ro-
da é o eslylo 

ly predomluan-
• le, adoplado 

para usar 
noite, e as va 
riaçfies desta 
voga ulo lím 
conto. O ca-
saco de ren-
da, leito com 
abas redon-
das, com re-
buços abriu 
do sobre um 
coriaije dc 

K tullo lodo de-
JV catado e com 

mangas de 
rotovelo bi-
fadas ó uma 

encantadora addlçlo a um costume do 
sofre», produzindo o alio corselelo e 
rosetas oruamentaos ricos tous decilr. 

Todos os eiTeltos abtusados slo cur-
tos. Isto d, slo pinados acima ua 
frente á :naxa, rematando a llnlia do 
ilchii oito ou dez ceuUmetros mais 
alio que ua eslaçlo passada. Por ou 
tras palavras, as nossas figuras devem 
ser encurtadas, o quo nlo del\a deser 
conveniente, pois que tendem a alon-
gar ns pernas em grau proporcionado, 
Todos este» eiTeltos zuavos slo iiuilto 
bonitos em liorriailos, rendas, lafctas e 
musselinas dc câr. 

oiiuns e ua em-
baixo de um IA-
unrnerldo com. 
ns bordadas rfi 

u n a '-U-
er un» 
ibre ás 
•la leu-
lo, r.-,|i 

SiTes e promoções na guarda nacional 
esta capital; ella 

dever. 
que cumpra o seu 

Laiamíte 

Chronica social 
• NNIVEHSARIOS 

Fazem annos boje' 
O sr. Jntio Antunes de Abren, cftn-

cellnado e Importante negociante nes-
ta praça. 

O sr. lenente-eorone! Francisco On-
rlque de Carvalho, professor nesta ca-
pital. 

— A senborlta Annlta fíuasllne, tr-
m l do sr. Alfredo Marta buastlne, 

collega do Mo Pantn. 

A moda em Paris 
Uma revista pralie» dos estvlos A 

que preside a moda actual revo u-uos-
a coiillnuada preeinluencin da vo 
Imper o em vários accessorlos ei 
ilcos. A gola Napoielo couslltiii' uina: 

liem illsliiMa rarnclcrlsllra das modas 
da eslaçlo e dá o desejado rar iet a 
qualquer vestido d* quo seja adorno. 
Os largos rebuços, grandes liolííel 
(muitos delles ornamenluilos á mloL-
e as mangas de presunto slo egnoT-
mente feiçlo que muito promtnciar 
damento dlst:ngue os novos vestidos. 

As »aias quo apparerpm frenle da 
popularida-le slo a* de túnica e lelilo 
1'rilicezs. a 'ala de passeio Prhiceza <! 
o que ha de mais chir e attraclivo, 
prodiiziuilii o elfeiio ile .ser feita lie 
un a sii peça. A parle do corselelc que 
define as lliilias dos quadris e du cin-
tura. acaba ao u Io, drbaix ' 
leio ele îuit-menle gu 
soutache, liotõ-s, banda 
—e é o quo lia ile mais moderno— 
Iludas 1'lai lios inals graciosos dese-
nhos. listas saias nlo dispensam 
itiatw i - * .. —- — 
ilorus 
der lazel-ss quando | 
ce artístico sutüc.ionlc para esperar um 
lesultado perfeito. O ve.tldo Prlueeza 
tem reapparrcldo por vezes c as ;q 
lih-.ras de II.ura csliella liHn-so npos-
-alo avidamente d'Oisa moda, que 
lnes fica melhor do que nenhuma -u-
tra; mas a dllDeuldado em oliler uir 
alisotiila perleiçlo ile ajuste sol 
quadris lem a astado algumas da 
laçlò de o Usarem No emtauto 
llova dlspo-lçlo torna passível 
oldeiiçlo de melhores le.siillados do 
i,ue anterior leule. 

A sala de lunl 
ca. que t, comei-
fello, o rennscl-
menlo da antiua 
sala de cirna, pe-
gada á nutra sa a 
IfUsrnecIda, ó ap-
proprlada joir.i to-
das n i.lo tardara 
que seja univer-
salmente adapta-
da. 
t-Mis, omoguar-

ii eb>, slo usadas 
com furor, lia via 
le e cinco niiuus 
esta espécie de 
em lie I lezamenlo 
alcançou alto 1.1-
vor que è agora 
revlllcado com to-
do o entiiiislasino 
do [eriodo da, 
saias de roda. As 
moilisias pansí' ú-

ses acre larain esta moda n ino u guar-
ulçlo reinauie n»sla seceio, e como 
remale dos enfeites de renda i* decidi, 
dameule o q-ie se pôde imaginar de 
mais ciienntndir. Incluem-se nesta ca-
tegoria ns fitas bordadas, às riscas e 
de velludo, e as inane.ras com i e.las 
slo appllcudas aos vestidos nlo litin 
conto. 

A nova snln redonda ii llliisaria, p|i-
recendo-se multo com a sala pregnea-
da, quo nlo é. S-ni duvida a parle 
que elrciimda os quadris cae perfeita 
n ente Una até uns quinze centímetros 
ahnlvo da cintura, com pregas, mas 
as en endldss verto liem que aimbi 
assim é a -ala reJonda, « que rae 

TELEGRAMMAS 
suntiijo kspi-.ciai. no >novii£ni:io de 

SVO PAULO» 

INTERIOR 
•Diário de Santos. 

SANTOS, 4 — Por toda esta semaua 
deve reapparecer o Diário dc Santos. 
Iri funei-tonar num bonito prcdlo á 
Traça da Republica. 

Companhia X i loao 
SANTOS,4—Kslréa hoje, no Uuaramj, 

a companhia lyrlra da empresário l.ulz 
Mílone, com a afamsda opera' Tos-a. 
A procura de bllhotes tem sido grande. 

Tallaolmoato 
SANTOS, 4—Kalleeen liantem uma 

llltiinha do major Itraullo Paiva, Inter-
m?diarlo de negócios nesta praça. 

ValorlsaçAo do café 

Projeoto importants 
. .SANTOS, 4—Consta que osr.VIcentc 

Carvalho trabalha num projeclo de 
àfoiliaçlo de ciifc que se rccommen-

ila pela sua stirplleidade, fácil cxccu-
çla e promplo rovullador. 

Con^rssso Nacional 
RfO, 4—Senado: 

dia. 
— Cornara : 
Nlo houve cxpedienle. No ordem 

do dia ulo havendo tanibem numero 
sullicicnle para votações, encerrou-se. 

No expediente, o sr. Moreira Silva 
justificou o projeclo nnnunc ndo un 
sei.ia do sabl ailo o sustenta que po-
lia ser nceeila a éineuda que s. exc. 
tiiilm apresentado ao mesmo pro-
jeclo, 

Nlo havendo numero suRlr.lPUte pn-

RIO, 4—A Côrie de Appellaçlo an 

nullou por unanimidade de rolos i 

seulouça preterida por incompelencla 

de Juízo, no processo de Injurias im-

pressas que o ar. liniias üalvto Ins-

taurou contra o sr. Kdmundo Ult-

eucourl. 

Bireito de poeee do Acre 

RIO, 4 — O sr. Iluy llarbosa apre-

sentou ao Supremoo Tribunal Federal 

umn arçlo contra o governo da I nilo 

que retiivindlca para o Amazonas a 

posse do território do Acre. 

EXTERIOR 

elmie, '.odaí as discussões constantes 
d i oruem do dis. 

O sr. llarbosa l.hna salientou que 
o projeclo que trai i do banco da l(o-
publica deixou de ser votado por dc-
sld n da maioria, eslando, entrelaulo, 
presentes os opposirlouislas. 

Temporal 

MO, 4—Conlinu lorte o têmpora!. 

Imparator o imperatris do Brasil 

1110, 4—Aluda nlo foi despachado 
o requcrlmeulo qne fez o sr. Deocie-
ctano Martyr ao presidente da Republi-
ca, pedindo permlsslo para transpor-
tar, para esta capital, o corpo do finado 
Imperador II. Pedro II e o da impe-
ratriz D. Maria Cliiistlnl. 

Paqneto Olinda 
Itlü, 4—Tiveram feliz succcsso a< 

Mortos o feridos 

DI-lll.IM, 4 — Noticias de Kiev an-

nunclam que nos distúrbios nlllma-

mcJle promovidos pelos carregadores 

das irrro.vlas coutam-se setenta e 

dois mortos e liesentos feridos. 

OréTo 

PKTKIISIIl ItUtl, 4—Os empregado» 

de iodai as fabricas dc Sdoyt declara-

rain-se em grève. 

Qrévo do telograpbistas 

IIKI.SINGFOItS, 4—A grève dos le-

legraphlstas estende-se a toda a Fin-

lândia. 

MobilisaçKo 

1'KTKIISItl ItC.O, 4 — Acaba de ser 

moblllsada unia força do resei-vislas 

dc cossacos. 

Rol Joriya da Orecia 

PAUIS, 4—0 rei Jorge da Grecla 

acaba de despedir se do presidente 

.ouliet. 

S. Majestade parte esta noile. 

Somiaslo do gabtaoto 

I.ONDIIKS, 4—Kspera-se a qualquer 

momento a demlsslo do gabinete. 

Tormaçto da «abineto 

LONDHKS, 4—Chegou a esta capital 

lord liannerman, que acceltari a mis-

slo de formar um gabinete de rara-

cter liberal, 

Tiknloe rnasos 
PAUIS, 4—Os lllulos russos baixa-

ram extraordinariamente, 
lia paulro tia liolsa. 

Príncipe Psrnando 
BF-LOIIADO, 4—Acaba de chegar a 

esta capital o príncipe Fernando dos 
Palzes baixos tendo sido recebido pe-
lo rei. 

Alliança 

PAIIIS, 4-0 sr. Houvier declarou 

na Câmara que a França conliiiuarl 

alliam-a com a llnssla. 

A Bolsa 

PARIS, 4—A Bolsa fechou mais fir-

me. 

Volta ao trabalho 

LOItlKNT, 4 — Os operai-los das 

docas voltaram ao tialialho. 

Bsmisalo 

I.O.NIIHIÍS, 4 — l.ord lialfour acaba 

de entregar no rei Kdunrdo a sua de-

mlsslo de primeiro ministro S. Ma-

geslade ncceitou-a e chamou n lord 

llamiern.au para orgaulsar o gabl-

r.ele. 

Finança da Bnaaia 

PKTEÜSIirilGO, 4—Sabe-se de fon 
le auclorisada que, alem do ouro dc 
reserva que n Itussla tem depôs lado 
uo thesouro, possuo mais nos bsneos 

rinclnaliuenle lios da 

IIADHID, t - O 
mou posse da pasla 

Prlaienoiros 

Dl.ltLlM, 4—Os prisioneiros militares 
de Veronesch revoltaram-se e lança-
ram fogo i prlslo. 

Cardeal Arcsvoráo 

ItOMA, 4 - S. Santidade recelieu, 

lioje, em audiência especial, Sua Ktnl 

uencla o cardeal Arcovcrde. 

A i i n i u precisar de comprar eal-
U U O I l l 'mão elegante o de f 
qaalidada n to deise de vla iUi 
O ASA B O C H A «na est i liqui-
dando o sen onerais stook do oér-
oa de l O M O paree. com ansa 
rodaefto ao preço < f ) 0 a « • T . 

Através dc S. Paulo 

que preguea-

O Intelflcéntcfaientno Osvaldo Onl-
filho do I maries, 

le Oaimanes. 
falleeldo coronel Ben-

mals i;rariosa'ue:ito 
das. 

As mangas 
slo n prova 
crurini dc mn 
vestido ele-
gante liem fei-
to. O renasci' 
m o n-t o da 
maû a depre-
.suulo r nin 
taclo acce.le, 
comquanlo de 
uma iórmaaté 
certo pon to 
mo d III cada, 
corta-la com 
mullo inalor 
precisão, em 
pro porções 
um tanlo' re-
duzhlnsemats 
apertada de-
baixo do bra-
ço do que au 
tlgamente.Ou-
Iras duas fôr-
mas da sem-
pre nlll man-
ga ile bispo appareccm nas Musas de 
Irizer de manbl, lisas, uma dellas 
com a largura do pulso ao coloveflo 
apertada ein reíegos, aggrupados oii 
espaçados, de maneira que o canhlo 
nlo passa de mais um euleile assen-
tado sobre a manga, qne por sl ajus-
ta perfeitamente ao pulso ; a outr». 
Usa. estylo da nltlma moda, rom Ioda 
a largura na cava, onde f arranjada 
em miúdos franzidos, ou pregas, e tei 
dnzida para baixo ali encontrar o seu 
natural remate na nsnal lira do pu-
nho com a menor largura posslvelJ 

As mangas de cotovelo formam a 
nota característica da eslaçlo, mas íe-
ve-se nsar com ellas uma certa s»Mi-
ma de cuidado e discriminaria ; pdis 
qae nada ha de mais deplorável do 
qne as mangas de Infa mal cortadas, 
descabidas, que de qoalqner moda 
lembram as mangas torcidas de uma 

para 

experleuCas do paquete Ulinila, per-
tencente na LIovJ Brasileiro, 

Conssllio de guorra 
UM, 4—o CoiiícIIio de guerra ou* 

Mrá anmuhl o sargento Oltilio c o 
cabo Joca, revollosos da forlale/a de 
Sauta Cruz. 

Homeaçõea 
1110, 4—Km vlrtudu da apoienlado-

rla compulsória do desctnbaigudor 
Coelho Cintra e do juiz Mordia da 
Silva, lorain nomeados: juiz criminal, 
dl. S-aralva Jun or, que ahl oecupou 

0 logar de delesado auxiliar da po-
licia, e preter o dr. Joaquim Cardoso 
de Mello, ambos paulistas multo co-
nhecidos. 

Kovimanto do porto 

ItIO, 4 — lOntraram neste parlo os 

seguintes vapores: 

Ar.iian, d') Suuthamplau ; Tenvr , 
.Yclrfíc, inditthd e Dnclicsi I ili tieimni 
de tluenos-AIres ; Erlanyrr, do Santos 

Start, de CardlfT; Aracali/, Maroim, 
Arurajíii, üucirany o Unrnpy, do 

iioi te, 
Si li iram : 

TeireiiinSa, para S. Joio da Itarra 

Indiana e ilueliessa di Oeno 
tíenova ; tiaahyba, para o sul. 

• i a i t a 

ItIO, 4—0 almirante Julla de Noro-
nha visitou os rrnzadores lleiijamin 
Comlant e Tamandarc, tendo agrada-
Vel impresslo. 

XnanjraraçXo 

ItIO, l—O sr. Lairo Mllller, minis-
tro da Viaçlo, despediu-se do sr. pre-
sidente da Republica, devendo seguir 
amanhl para Minas, em trem especial, 
afim de assistir á Inauguração das es-
tações dos Bugio,, Timlmra e Formiga, 
da ferrovia Oesle de Mi/ia;. 

Km companhia de s. exc. vlo o» 
srs. Osorio de Almeida, membros da 
bancada mineira e representante da 
liaprensa. 

Na eslaçlo do Slilo o presidente de 
Minas reunir-se-i a comitiva. 

1 sr. Lauro Mliller estará de rigres-
so na dia 12 do corrente. 

Sesembarqno de borracha 

RIO. t — lima commissio de Finan-
ças den parecer favorável 4 emenda 
do projeclo apresentado pela liancada 
do Amazona^ qae determina o des-
embarque em Maaaos de to<!a a bor-
raehs do Acre, o que Ir* prejodlcar 
o Pará. 

Coosta que os doas Fstados loctarSe 
Mete ram no. 

Jtalrauylro'. Iiieiile itios da 
I rança—mudos eqdlTIlPIim BB piga-
meiilo tolal de coii/ioiu de emprésti-
mos exlrangclros para .'I aunos. 

Bscopção 

LONllilES, 4—0 rei Kduai-do rece-

bera amaulll, de maulil, a l.ord Itau 

ueruianu. 

Follecimeulo 

SANTIAGO, 4—Aeaba ile fallecer 

nesla capilal o sr. Kduardo \iddla, 

ex-presidente do Congresso. 

Bynoopo oardiaea 

PKKI.M, 4-0 bajjo Cymura, cliee 

da delegacia diplomalica junto ao g .-

venio ctituez foi acommrttido '.'o uma 

syucope cjrdiaea. Por eis; inativo os 

trabalhos da coulerencia diplomsllca 

foram suspensos. 

General Mitre 

Itl KNOS-AHlliS, 4 — 0 estado do 

general Milre é desesperador. De ma-

lilil s. exc. «allreu um uovo ataque. 

Os médicos c lod i a família acham-

se alarmados., 

O bispo d. Homero esteve X horas 

cm visita a s. exc. 

QaTtlen-partj 
LIMA, 4—A municipalidade reallsou 

uma brilhantíssima iiardtn-parly rm 
honra do sr. general Saens Pena, envia-
do cxlraurdlnarlo ila Argentina. A festa 
reallsou-sc nos jardins da exposlçüo. 
Na quadrilha de honra tomaram parle 
1.401 pessoas. 

Marcouigraphia 
l'All!^, l—O mluisierlo da marinha 

ordenou que se proceda com brevlda-
d* ii luslaliaçlo — radio teegraphlcu. 

Km llize.rta, Ciierburgo e Toulon se-
ria construídas Ires grandes estações. 

Orava canflicto 

L iNDItF.S, 4—Telegrammas de Oeor-

getovvu nolletam que ns gretislas alll 

I rovocaram graves desordens, mor-

rendo no conlllcto cinco pessoas. 

Crnaadorsa 

I.OVDftES, 4—Slo aqui esperados, 

vlndoi de Llvcrpoot, os cruzadores 

IHutnnnil e s i/i V». 

Vapor .Armênia. 

LONIlBKS.t—Partiu para Novn-Vork 

o novo vapor lugtez Armênio movido 

por 4 turbinas. Milhares de pessõas 

assistiram a sua partida e o applau-

diram frenetlcamente. 

Separação da Egroja o do l istado 

PAUIS, 4 — fcxlsle no Senado uma 

maioria de <K> membros para approva 

çlo de todos ns artigos do projeclo 

que trata da separaç.lo da Kgrej.ie do 

Kslaiíoi. 

Prefeitura 
Agradeceu-sc no ar. dr. Adolpho 

Botelho de Atirou Sampaio, a com-
mimieacio de haver assumido o car-
go do d redor da ReparlIçAo de Ksta-
tlslleu - Arrhlvo do Kstado. 

ontclou-so ao .sr. dr. chefe de Poli-
cia, accusaudo o roceblmenls de au-
tos dc multas, por iulracçlo de leis e 
posturas muulclpaes, acompanhados 
da Imporlancla do S4il«0CKi. 

Rollerou-sç o pedido feito ao sr. 
dr. secretario da Agricultura para 
colloeaçlo de combustores do.gaz nas 
ruas Fontes Jiiulor, entre llunilierlo 
I" e Domingos dc Moraes, e Humber-
to I", entre Foulcs Júnior e Mara-
gllauo. 

Auctorisou-se aDIroclorla do Olirai 
a despender ati! a quantia do I :H7«i4M47a 
com a coucluslo do serviço de cou-
slrucçlo de passeios uo largo da Se, 
em frente da Cattiedr.il, e 7«|0so com 
os reparos de quo precisa o leudai da 
praça do S. Paulo. 

—Relermiuaram-se os segttinlea paga-
mentos : 

l.utmtooo, ao dr. Csrles Reis, Ihe-
zourelro du instituto liisloricn e Ueo-
graplilco de S. Paulo, imporlancla da 
segunda prestaclo do auxilio rolado 
a essa hislllutçio, 

7U7tõno, ao pessAal empregado na 
Kscola de Poinologla e Horticultura, 
em mvemliro flmlo'; 

liDutlfliiO, a Francisco Kscobsr, pelo 
serviço de irsdurçlo e copia das ac-
las das antigas vereanças, conformo 
requlslçln da presldeueia da Camara. 

Hoquerlmenlos despachados: 
De Pedro Fortumano, pedindo licen-

ça para ncgoclar uo mercado da rua 
de Março-Sfm: 

de Ângelo Zerlllo, pedindo prazo— 
Concedo .*!() dias; 

de tiiistavo l.cncl A Filhoc- llaphael 
Cinquini A C., pedindo ccrlldlo — 
Sim ; 

de Miguel Slefano, Nlcotangelo Ma-
roms, Alberto Correia da Silva Sam-
paio. 1'edrelle Pedro, Ângelo Conll, 
Joio Barbosa, Luiz Farquiul, Antônio 
Ferreira Canadas. Ilelclina Mielicle a 
Jose iguaclo da Silveira, pedindo ap-
provaçlo de planta—A' Dlrectorla de 
Obras, para os devidos flus. 

I* reglmeals dt artilharia de campa-
alta, devawlo a respectiva p roZ í » 
ser enviada alada esta semana ao !<1 
trerno, paia os devidos Uns. B 

—tlaudou-se eumprlr o registrar a 
Mlenle do r̂ pIMa do 3- es^ua" * 
do !«• regimento de oavallarla ,i, 
gaarda nacional da iahii, Joio Adc. 
nne do Almeida Prado. " 

—Solicitou a apostllla de sua na. 
leale, o eaptuo ArisUdes José de i !„. 
Ira, nomeado per decreto de i:i ,,„ 
novembro ultimo para o cargo de «,. 
slstenle da I* brigada do cavallm i, 

—Foram nomeados para a coiu.nis 
slo du revlslo e reorganlsnç.'iu q» 
guarda nacional de Araraquaru ,,, 
seguintes otliclaes : coronel Ucrmnuo 
Xavier de Uendonça, leneule-corouer 
ilr. Joio do Araújo e o niaju- joiv» 
liamos. ° 

—Ksleve houlem no gabiueio d i 
comniaudo superior, tratando do pre-
enchimento dos postos vagos no qua-
dro da 4* brigada, o coronel octav la-
no Augusto de Oliveira. 

A PITO! HAL 
ICmlIlo Dalopslo, menor, italiano 

morador ti rua Tsinaliduslobv, n. ::: 
foi «ggredldo honlein, as II horas dà 
nolle, na ma llodrigo de B irros, pe\, 
seu patrício AUlIio Kuilllo Pigglnlu 'o 
quo, por questlo de ciúmes, lhe vi-
brou qualro puiiluiladas, leriudo o na 
regilo clavlcular dlrelli, rosto e cos-
tas. 

O aggressor foi preso em flagrante 
e conduzido á presença do sulidelega-
do da Ponte l'equeiia, e o ollemlido 
examinado ua Cculral |ielo dr. Mar-
condes Machado, medlno legisla, qus 
julgou leves os ferimenloi. 

i | | N U l » 

l'or motivo de pouca monta. Paul» 
Ventura dos Sautos, morador á i m 
capltlo Mslarazzo, teve honlein i noi-
te uma questlo com um seu vlslulio, 
que o aggredlu.rerlndo-o !evemenl:i 
na calieca com uma cacetada. 

O dr. Mascarenlias Neves, 4* sulidc-
legsdo de Santa Iphlgenlâ, a quem 
foram apresentados os contendorr-, 
mandou recolher o aggressor ao xa-
drez, e o oifendido ao galilnele medi-
co du t:eulral, afim de ser submelli-
do a corpo de delicio. 

HOVIMEITO JDUICIlHIí] 
1 H b « M l ém l a g U f t 

Na semana finda, pelo dr. fiscal st-
nilarlo toram matrJcaladas '-'O vaeeas, 
de ns. til̂ il a 11104, e Inoeuladas com 
tiibereulliia, 32. das quaes 7 ficaram 
reservadas para nova Inoculaçlo o !• 
foram declaradas tulierrulosa«. Slo es-
tas as do li». ÍIJ03, II117, OI Kl, 0141, 
'-II17. tllõl, IMõ-l, 0139 e llltll, que fo-
ram remetlldns para ojllaladouro, afim 
dc serem Inutlllsadns. 

Vacclnaram-se este mino I.Í5S, rr-
servaram-se para uovo exame 10o 
verlllcarani-so liilieroulosas t ' i . 

Foram multados, por falsificarem 
leite, os ambulantes Jus,! I.amardo 
Luiz Csparalia. 

B O T O presidenta 

II \VANA,4—>'ol reeleita o presidente 

que lem de servir durante o qnatrlcn-

nio de 15»Ki a 1910. 

Pando de reserva 
WASIlIXiTOS, 4 - 0 ministro do 

Chile annuncioii ao governo ebileno 
qne vai depositar nos bancos de No-
va-Vork um fundo de reserva dc §0 
milir-es de p*»os. O !• deposito seri 
frito por estes dias, na imporlancla de 
3 mflbAes de dollars. 

Inatrncçlo obrigatória 
TOIÍIO, 4—0 ministro da luslruc lo 

vai apresentar a Dieta nm projeclo 
qae trata do aogmenU de doas annos 
ao período da instrwçlo elementar 
obrigatória, elevando a seis o período 
do cano m u d a r i a . 

1 'aenUude de D l rê i i s 
ilesultado dos exames de liontem 

ti" AN.V0 
Dlslliicçlo, gráu 10 nas 4—José 

de Paula Itodriguci Alves. 
1','enameiue 9, uai 4—Joio BapllsU 

Alves de Athaydo, Cândido Ferraz do 
Campos Ncgrelros, Domingos l.oren-
zonl. 

Plenamente 9, na I*, 2» e 3' e S, na 
4\ Hlyssesde Medeiros Corrêa. 

Plenamente 7, nas 4—Francisco d í 
Mattos Pimentel. 

—Hoje, serio chamados t prova 
escripta do 

Io ANNO 
Sala ii. I, as g lioras 

Direito Itoinauo—11* turma, de n. 31 
7j. 

Sala n. I, Is I I horas 
Phllosophla do Direito—l* turma, de 

li. 70 a 90. 

t* AN»ÍI 
Sala n. 3, ís 8 horas 

Direito civil — i* turma, do n. í i 
80. 

Sala n. 1, ás 8 horas 
Direito Publico—4* turma, de n. 7(1 
101. 

Sala n. S.ls l i horas 
Dirollo Internacional—3' turma, de 

li. 31 a 73. 
3* *:sxo 

Sala n. 3, ás 8 horas 
Dirello Civil — 4» turma, de n. 70 
Jim. 

Sala n. 4, ás II horas 
Direito Criminal— 3- turma,de u. 51 

Sala li. 3, ás l i horas 
Direílo Conimerclal — í* turma, de 

n. -O a 5o. ' 
4* ANNO 

Snla ii. 4, Is 8 horas 
Economia Política—I* lurma, do u.. 

I a 2S 
Saia do pavimento superior, ás 8 ho-
ras. 

Dirello Civil — 4' lurma, de n. 70 
a 100. 

Saia n. 3. ás II horas 
Dirello Criminal—i* lurina.de li. 20 

a 30. 
Sala do 

horas: 
Dirello Commercial — 3" lurma, de 

u. 30 a 7II, 
B* A*Xi> 

Sala do pavlmeuto superior, 4s I I lio 
ras: 

(Prova orali 
It.iphael Kscobar, Alrefdo Lopes de 

Moraes, Vicente Mamede de Freitas 
Júnior, fiomldes Vaz de l.lma, Anto-
nlo Carlos de Salles Júnior, Neslor Al-
lierto do Maredo. 

—Becelieram honlem o grf.il do ba-
charel e n Scleuclas Jurídicas o Sorl-
aes os srs. Arllmlo da Bocha Campos, 
Atuns liavld Teixeira, Oliertal tlarilo-
so Chaves. Joio A. Moraes. Manoel 
Jorge de Siqueira Franco, Krnesto J. 
Magalhlcs. 

pavimento snperlor, is i l 

A l r a p a l l a 

liontem, ao ineio-dla, orvellsla Jos<' 
Lorln.ng atropellou com a byeicleta 
em que montava, o eoufereiite da Hc-
parliçlo de Águas e Kxgotlos, Camlllo 
Monle Santo, que catiiu, ficando llget» 
ramente contnndlJo na rosto. 

Camillo, Indignado com o alropello, 
ao erguer-se do chio, aggredlu o ev-
cllsla a guarda-chuva 

An;lios foram presos em flagrute e 
apresentados ao dr. Joio Baplista d* 
Sousa, i» delegado. 

O dr. Marcondes Machado, medico 
legisla, examinou o oiTendido na Poli-
cia Central. 

• M r i f t B M Í t t i i 
—Serviço para boje: 
Snperior de dia, o aisjer 

9161 Pa. 
fcstado maior, o eaplUo 

V. dos Santos Pmlo. aoslMen, a 
nenle \alentlm de Barras. 

Dor* a ordenaaça a f t a taMa 
1'nMaeme, o *>. 
- t » csaeMda a f n w i m i i i St 

CAMARA CniMLNAL 
SESsXo nniilNAHiA e* I i>k iikzrmiuio 

nu 193.1 

Presidente : dr. Augusto Delgalo. 
Secretario: dr. Lult ds Araújo. 

Fassaijens 
O dr. Almeida e Silva pastou ao 

dr. J. Malhelros a crime 3I7S oe Lo-
reua c o aggravo 4309 da capital c 
4373 da capital. 

O dr. C. Pereira passou no dr. T. 
Alves a crime 3170 de Sauta llila ilu 
Passa i.luatro e os aggravos 4i'jl u 
4400 dá capital. 

O dr. C. Canto passou ao dr. Al-
meida e Silva as crlines 3171 de tái-
conde, 3437 de Cainpluas o 3133 dt 
.'a Ini 

O dr. J. Malhelros passon ao dr. C. 
Pereira a cri e 3174 d« Araraquara o 
o aggravo 4403 da capital. 

O dr. T. Alves passou ao dr. C. 
Canlo as clvols 3433 e 3100 de San-
tos, 3476 de l.tmelra, 3180 da capital, 
3171 de S. Carlos, e o aggravo 410-j ds 
capital. 

ICrposiçSo de arjgravos 
Pelo dr. C. Canto, 4109 e 4404. 
Polo dr. Almeida o Silva, 4400 o 

4410. 
Polo dr. C. Pereira, 4t07. 
Pelo dr. T. Alves. 410:1 e 4383. 

Ilatmitcorir.is 
N. 1031. Capital — Paciente, I>rn.irl', 

Autonio da Silva. Concedida a npre-
senlaçlo para a sesslo de 7 do cor-
reu», uunlilu u ar. clielto <1H policia. 

N. 10V.\ S. José do Hlo l'arilo-1'a-
clente, IlAaventura Paullmo dos San-
tos. Concedida u apreseulaçlo para a 
sesslo de II do correute mez, ouvido 
o dr. juiz de dirello. 

Ilecuiso crime 
N. JOIO. Santa Cruz do Rio Panl.a 

—Itecorreule, o Juízo, r.r.ofllrio ; recor 
rido, Joio i.areia Sobrinho. Itelalor, 
dr. C. Canlo. Negaram provimento. 

Aggravos 
K. 4383. Casa Branca. Aggravanles, 

d. Alitonla dos Passos Silos e outros; 
aggravado, o cs;mllo de Jov> fioucal-
ves dos Santos. Relator, dr. Almeida 
e Silva. Negaram provimento contra " 
voto do dr. J. Mallieiros. 

N. 4399. Capital. Aggravante. Car-
los llrowne ; sggravados, Erneslo da 
Costa A Comp. Helator, dr. 0. Canto. 
Negaram provimento. 

N. 4390. Capital — Agravante, Joa-
quim Pereira l.olio ; aggravado, AI • 
tredo de Sousa Itrandlo. Itela or, dr. 
J. Malhelros. Nlo tomaram conheclineu-
lo. 

S. 4393. Jabotlcabal — Aggravanles, 
Concelçlo A Comp.; aggravado, Joa-
ulm Ferraz Pilho. Helator, dr. T. 
llves. Deram provimento. 
N 1393. Capital—Aggravanles, Car-

los Scholz & Comp. ; aggravmlo, 
TrauiiulUIno Alves Gelvlo, Relator, 
dr. Almeida e Silva. Mo loniaram 
conhecimento. 

Appetlaçtie» crime» 
N. 3389. Iguape—Appellantes. Joa-

quim Rodrigues da Cosia (meuori n 
outros : appellada a Justiça. Relator, 
dr. J. MalXrns. Deram provimento 

N. 3107. S. Manoel—Appella li te, Fe-
lippe Autonio Matfei; appellada, a Jus-
tiça. Helator, dr, C. Caulo. Negaram 
provimento. 

N. 3443. Jabotlcabal. Appellanle, o 
Jnlzo, er-nfflr/o; appellado, Jos - llc-
luchl. Relator, dr. C. Pereira. Deram 
provimento. 

N. 340». Caia Branca—Appellanle. 
Virgílio Augusto Peres; appellada a 
Justiça. Relator, dr. J. Malhelros. Ne-
garam provimento. 

N. 3sC0. 1'iraclraJia—Appellanle, o 
dr. promotor publico da comarca (In-
terino); appellados. tfaililas Paes de 
Oliveira r outro. Relator, dr. T. Al-
ves. Deram provimento. 

N. 3461. Mogv oas Cruzes. Appel-
Isnle, Autonio Corrêa dos Santos ; ap-
pellado, a Justiça. Helator, dr. T. Al-
»es. Deram provimento. 

N. 3130, Capital—Appellanle, Ar-
niilplio Tavares Ferreira Imeuon; ap-
pellada, a Justiça. Relator, dr. T. Al-
ves. Deram provlmeulo. 

Parecer 
O dr. procurador geral do Fslado 

deu parerer nas appellagücs crimes 
3470 e 3481 da raplial, .1180 de Jaliu. 
3483 de Barretos, 3481 de llarb v, 319J 
de Piracicaba e 3189 do Rio Preto. 

T r l bm i s a l d e J u p y 

Presidente, sr. dr. Clemenl no 
Castro, 

Promotor, sr. dr. Adallierto i.areli. 
Escrlvlo, sr. coronel liamos de Oli-

veira. 
Na sesslo de liontem foi submeti ido 

* Julgamento e absolvido o réo II» i-
rb|»e do Nascimento, ao usado de cri-
me da (vlaienlos leves. 

de 

defensor o sr. dr. Amer.co 

mm CASA ROCHA 



' Tendo-M muiado a «rido social 4» 
, „ , do ll)M0df0m0 U. U. pO» » fUâ 
SavAo Koliafo, n. S». Iiaver.i «III Cli-
ftios ás qiilnlas-ialra», das i us 10 
lioras da noite • nos domingos, das <1 
<la tardo as 7 ilâ noll». 

àsaociafio Aui-lliadora União In-
ter «acionai 

n<« 7, «esslio de dlreclorla, Al ho-
ras c nu tonar do costume. 

Koloyéa Club 

A dlreclorla dcsle Cluli commoulra 
ao, soin associados quo mudou n nu* 
« Jf . provisoriamente, |iora o largo 
ilo lllacliuelo, n. 20, onde liavftri cn-
shIo* dansaelrs todas as terças-feiras, 
das / Os 10 lioras da uolte. 

sonsr.w bk »rteca 

ReaTIsarcm se no domlnito ulllmo. i 
rua tilycerlo, mais 4 provas do tor-
neio do <Cluli Internacional da Pe-
Irrai. 

O resultado foi o Beguliile : 
li" prova—.Uallicus coulra Joaquim. 

Venceu o í". 
101 prova—ítalo contra Juvclluo. 

\ CUCOU 11 I*. 
II* prova—Narciso contra Alfredo, 

venceu o l*. 
I I" (irova—Felljipe contra Ailtonlo. 

\0I1CCU o 2". 

INFORMAÇÕES 
n rr.vro — Boleiém MrttoroloqlrA ia 

rtiinmimU Ctnçrav»iea » ücutojlea— 
'i de detemliro—Barumelrn a O", ás 7 
lioras da manlilt, 091.9 mm.; f lioras 
.la tarda, fl»l* mm.; • lioras da noite 
«ifbontcm, <WiV7° mm. 

TemyraMiia ma l asa. i 

" Ter Io pNdamlaaal^ aU 
Ha larde, NW. 

Cbuva (rm « lioras). so.S mm. 
Tempo gmd, nuhlado. 

M a botai 

No mrz de novembro próximo pas-
sado, foram pouco mais ou menoi 
imrm.irs a maior parle dos elemeutos 
ii ctooroloilcos observados nesta ca-
pital, sendo quo lol uos ventos predo-
minantes que se uolou a maior dl-
\ eiuencla entre os do mez e os que 
-ostuiiiarani predominar em novcin-
btj. 

A mitdla da preta* t«rometrlra do 
ine*, que foi do 498,9 mm., foi apenas 
' ."> min. menor du que a normal de-
duziria para novembro, das observa-

is feitas aqui, durante os 18 auuos 
untettores n este. 

A prassüo ma\lma, que se deu no 
dia 2.1 o lol de (ilO.íi mm., foi 4, 7 
iii MI. menor do que a de novembro de 
1S97, r a mínima, que to deu no dia 
7 c foi de «90,7 mm., foi 1,5 mm. 
nulos do que a do mesmo mez, no 
unno do IKR7. 

A mrtdla da temperatura do mez rol 
tf' 18'i. ou 0*8 mais t-aixa do que a 
normal, aendo e»-a dlIVerem;» il-vida 
mui provavelmente ík grande prepon-
derância anormal dos ventos frios de 
S o SE. 

A temperatura maxima fi sombra, 
que foi de 30"5 e deu-.se lio dia II . 
loi õ°3 mata baixa do que o mesmo 
lartor em novembro de 1902, e a mí-
nima, que foi do »c3 e deu-se n i dl» 
••>, foi 3"3 mais ulta do que a mínima 
do mesmo mez, na anno dn líOi. A 
temperatura ninxlma ao .sol, no mez 
passado, foi dn 46*5, que foi <>'£> mais 
alta do que a máxima uo sol cm no-
vcmtiro do anno proximo passado. 
Deu-se no dia ütitcuja maxiina a .som-
bra foi de tl9»4. 

A maior temperatura média de um 
dia do me/, passado foi a de 22"4, uo 
primeiro dia do mez, cuia maxlmu foi 
de e mlulma d* 10'*; a menor 
foi a de ITX do dia S, rui» mínima 
lol de ll"0 e máxima do 21*4. A mé-
dia do dia II , em que J-O deu a inn-
\iiua absoluta do mez, foi de I8'5 e 
ma mínima de 10o»; a do dia 9. em 
liic so ueu a mlulma absoluta do mez, 
lol dc IJ"ü e sua maxlnia de 17*0. 

Os venlos predomlnaotes do inez 
furam multo anorinaes : polt ot nor-
maes para o mez alo os de SE, com 
23 °t. de frequencla, de E.com 17 'f., 
c 15 "f. de calma». No mez passado, 
porím, o vento S soprou com 27 \ 
dc frequencla, o de SE com SI °|„ e 
« dc NW com 11 (juast nlo houve 
calmas. 

A media da humldade relativa do 
ar duraute o mez foi de 76 "i,, con-
tra a média normal de Al ; * da 
tenslo do vapor uc4doto contido no 
ar foi de tt,f mm., coulra a normal 
de 13,7 mm., c a evaporação a som-
bra foi de t i mm. contra a normal 
dc £0 mm. 

A chuva cahlda durante o mez pas-
tado foi de 183,9 mm., que foi apenas 
1,4 mm., ireuot do que a quantidade 
i.ormat para novembro. Ma* foi 171 
mm. menor do que a cahlda no mes-
mo me» no auuo de Itiol, e quasl 
ires vezes mais do que catitra em no-
vembro de 1890. 

A quantidade maior «Mllda em um 
dia do mez passado foi a de 47,3 mm., 
no dia 15, e lol U , i mm. menor do 
que havia cabido no dia a de no-
vembro do anno de 1903. 

ilOQve duraute o mez passado 13 
dias de chuva, *0 nublados, IO cla-
rtf», 3 de trovoada e I de neblina, 
i-onlra oa respectivo* números nor-
maes de 16, 11, 9, B e 8. 

A nebulosidade media do mez foi 
de 6.U contra a média normal dn 6. t ; 
r o uomero daa horas dn sol foi de 
IV) • meta, que rol um pouro mais 
do .18 ••„ das horas que o tol esteve 
uri ma do horizonte, que rol de 398. 

S. Paulo. 4 de dezembro de 1903 — 
I . J. C. Behtulder. 

«isrtntâaio na. n n t u i i r tnanaa 
— Imito eonsultas ho|e, ( , naauel-
b Dltpentarlo, ft rua Libero üadarí, 
n. Mi: do II bom ao meio-dia, o dr. 
Alfredo Guaraná; <le meio-dia a 4 
hora, o dr. Carlos Vaseoncellos; de I 
hora ãt f , o dr. Pranclaeo Cavalcante; 
de 2 ás 3, o dr. Caramun'1 Paes t.eme 
e de 3 Is 4, o dr. Atcaulo Vlllas-
BdMk 

Os ei ames laryngoscoplcos serio 
trltos, de melo-dla a I hora, pelo dr. 
lambeiro Costa, l i qululas-feirat, e, 
i.exe* dias o aos teimados, de I ks t , 
pelo dr. A. d* Campos Salles, e os 
exames baclereovopIr.-H, iias 3 4s 4, 
pelo dr. Palmeira Hlpper, is segundas-
feiras; pelo dr. Gama Cerntielra, 4s 
ipiartas; pelo dr. Ilontelro vianna. As 
•inlnlas, e pelo dr. 1'lysses Paranlws 
aos tabbados. 

—O movimento desle Insltlnto du-
rante o mez de novembro foi o seguinte: 
|i .eiites existentes Ji»J 
luscriptos . . . . , , . . CC 

SM 
Sabidos: 

nlo tolfrerem de tubereu-
lose 43 

Por al and mo do iralameulo.. . 4 
for se lerrm retirado para o luie-

rlov . . . . . . . . » 
I r laixar 1 enfermaria de Iq-

l erculosos da Santa Casa.. i 
Tei eram alta apparrrtemente cu-

fados . t 
t-sHecídos. . . . . . . . • 
1 ir-rn cm as-lslenela. . . . . 197 

ZM 
ite o mez. 13 

Ksrnrradelras de aposento forne-
cidas aos enfermos do tuber-
culoso aberta . t 

Escarradeiras dn liolto. . . . 0 
Soluçüo de Ivsol • a "I. . , . 4311. 

Soccorros extraordinários: 
Oiuhelro a 1 doente, t'«000. 
Carne liquida, tonleo, 13 vidros; 
Carne, 113 ks.; 
PD o, 77 l|t ks.; 
i.clie, í;ti litros; 
Ovos, 268. 

sakta casa—Movimento do hoiptUI 
no dia 3 do dezembro: 

Existiam !íò9 enfermos; entraram 13; 
sahiram 4; fallcccram & ; existem 
003. 

Consultas, 0. 
. Pequenos curativos, 0. 

Operações, 0. 
Iteeeltas aviadas, 70. 
1'allereram : 
Cândida da Silva tlurno e ]oa>|iil-

ua Maria rranclsca braslieln.s; Auto-
ulo Maria li. Martinez, Pedro Irias 
Sauz. e Miguel Cliaeon l'trnaudes, me-
nores, betpanhóet. 

roaça roí.ictAt— Serviço par* hoje : 
Superior de dia, o ar. capino 

Galriluo. _ 
O rorpo de eavallarla d»rs nm offl-

rlal para ajudante de dia, fon a para 
acompanhar presos no Foruui e a 
guarda do Hospital. 

O I* batalb&u da ri a guar.U da 
Cadra e Palnrlo. 

0 lialalh.to dará a guarda da 
Policia e 1 ofllelaes para a guarnt-
çüo e t ordeuançxs para a sccrelaria 
do commando ueral. 

Os demtls corpos dar Ho o frvlço 
do costume. 

Ainauuense de dia, iirgeuto Artliur. 
Uniforme, 7°. 

matadouro - No Matadonro Municipal 
fcram abatidos honlrm: 101 liovino% 
100 suínos, 10 ovinos e 0 vltellos. 

Inutlllsados : 
1 bovino, I suíno, 20 piilmr>es. e 9 

Intestinos delgados de Invluot, IHput-
m ">es e 0 ficados de suínos. 

ICinblema do carimbo, clhn. 
íiatkhkidadk ok s. rAi i.o—llolelini 

do mez de novembro : 
Existiam no dia I* do mez 18 mu-

lheres, entraram M; total, 14. 
Tiveram aila, 24; Araram para o mez 

seguiute, 20. 
Partos, tM); operações, G; cônsul Ias, 

0, e curativos, o. — O dlrector, dr. 
tyfuio Meia. 

Koram feltoi os seguintes donativos: 
Üua Itento l.oeb por Intermédio 

do riinfulhi, tü*. 
Anouyma, l(J». 
I». Anua de Lacerda Penteado: >0 

l«ças de roupas para crianças o 8 
cortinas. 

I). Josephlna de Campos Toledo: 
roupas para rriaofas 

I). Esineraldlua Araújo dc Macedo: 
roupas para crianças, 

Sr. Frauelseo Xavier Paes de Uar-
ros : 2 aaccas de rafé. 

Sr. Francisco Clironl: 7 vidros pro-
duetot pharmaceuticos. 

Srt. Schinidt & Trost: I laia desln-
reclante •Seploforma». 

AI.BERIUT.S KOCTI'R\Os—O mOVineit-
tu dos albergue., nocturuos manlidos 
pela S<n'iril(ide Amiga dos PoAces foi, 
durante o mez de novembro de IKU, 
de 74i pessAas, sendo: 

Homens, 686; mulheres,62. 
Maiores, 608; menores, 140. 
Nacionues 3õl, Itillunos 176, liespa-

nlnV-s llu, portiignczes 04, allem.V's 
33, francez I , austríacos 6, bsljas 3, 
luglez I. 

Solteiros,-571; casados, 116, viuvo-, 
08. 

Snlien lo !úr e escrever 433, aualpha-
tetos 193. 

[traneos, 6iil; dc còr, 112. 
Procedentes da capital 490, do In-

terior 25tí. 

MCMOGRAfttiA SANITAMA—Durante a 
semana linda, fallrcerain nr.sli capital 
183 pessAas, vlctlmadas por : 

Dos lallecldos: 73, erafti do sexo mas-
culino, e 62, do feminino; l<>6 narlonaes 
e 29 extruuselros; 84 menores de 2 an-
nos. 

Houver ua mesma semana 202 na-
scimentos e 3'i casamentos. 

1 0 1 E 1 I A I — Itesumo geral dos 
prêmios d* loteria da capitai icderal 
exlrahlda boutem; 

Cotia, ]nlz da I* var* de arphams o 
aiiieiites e 8* criminal, ao melo-dla ; 
dr. Augutlo de Mclrelles Heis, iuli da 
4* vara eivei, commtrclal e crimluai, 
á I hora. 

Kabbados: dr. L'rbano Marcondes de 
Moura, Juiz da 8* vara criminal, pro-
vrdorla, leitos da lazenda o execuções 
rrlmlnaet, ao melodia, dr. Jos« Ma-
na Dourroul, Juiz da 2* vara cível, 
roíninerelal e criminal, â 4 hora. 

t l t l f l t I t N M k t U — PAHTI0VS 
K CIIESADAS 

6.«6 w.—para toda llnbt, 1.13 t„ até 

Sorocilw o Viu. 
0.O m.—de Sorocaba e Ytú, 6.10 t , da 

Ioda a Mulia. 
BataçKo do Worto — partidas 

(Hora do Itlo ) 
E.O m.—(expresso) para o nio. onda 

chega as 9.0 da noite. 
1J&O m.—(rápido) para o itio, onde 

chega 4s Ô.W da noile. 

TA ».—(mixto) até Cachoeira, oud* 
chega ia 7.30 du noite. 

FjO b.—(uocturnoi para o Rio, oude 
chega as 8.0 da maulil. 

CHEGADAS 

9JS—da manha, (uoclurno) do nto. 
6.40—da tolde, ímixtoi dn Cachoeira. 
8JO—da liolle, (lapido) do Itlo. 
S.aO—da uolle, (exprrssol do RI». 

A a i l e a e t a * |>ub!lon<s 

n o [residente do Estado, todos os dias, 
V <?a I as 4 horas da tarde 

b o secretario do Interior n da Ju.stlçj, 
" tedos os dias, da 1 As 4 Horas da 
Itide. 
l io secretario da Fazenda, todos os 
1> dite. 

•to feerelarlo d* Agricultura, segundas 
V e sextas-ielras. da 1 ás 3 lioras. 

• O IKIBl-NAI. DK JUSTIÇA 
A' rna Marechal Deodoro. Camara 

Criminal, segundas e quinlas-leiras, ao 
ine'n-dia. Ca > ara Civil, quartas a sal» 
bados, ao melo-dla. 

«O Jl lzo 1'KDMAI. 
Audiências cíveis 

Melo dia. 
Audiências crlmluaes: 

ao *<elo dia. 

quintas-felrat, ao 

texlai-reiras. 

/tONSCLADO DO URLTiUAY—Rui U-
Vbero KadarA, 17. 

|'ONSlEADO 00 PARAGUAT - AU> 
x-medo dos Audrada», 28. 

/'ONSELADO DA UKLUICA-Rua do 
x s. bento, 43. 

/'ONSLLAÜO DA VE.NXZUisLA - Rua 
VDirrlta, 10. 

('ONSII.ADO DA IIOLLA.NDA-Rua«o 
lS. Itento, 81, 

C n r l o r l o N i l e p a z 

SORTE DA SE'—Rua Direita, u. 25-
l'Audlencias: (erçat-ieirns, a ( nora 
da larde, ú rua Llbeio tladaró, 
tol.rado. 

u. 17, 

W l . DA sr.-—Itua d* l.ilierdade, u. 
uti-A—Audiências: «luailas-leiras, a» 
n.rio dia. 

VÍIU.A MARIA NA — Rua Verguelr», O. 
264-A—Audicuclas : sexlas-lcirat, a» 

melo dia. 

CANTA IPIIYGEN1A—Rua AOPert. a . 
Oas — Audiências: -e\las-telrai, o* 
melo dia. 

4<ONSOLAC O—Rua dr. AlvarodnCar-
' \alho, 24—Audiências : segundas fet-
ias ao melo dl*. 

CANTA CECÍLIA—Itua da»Palmeu-M. 
"n. 41—Audiências: terças-fclra», as 
11 horas. 
liliA/—Avenida Rangel Pestana, li. 
D|2S-a — Audiências: quartas-reicai, 
(t II hoias. »[I I.KMZINIIO—Avenida da fntenien-
'c.u n. íu9—Audiências : sabbados.as 

9 1|2 l:cia». 

I M P O b l O I I O S I v L I . O 
Cs papeis sujellns ao snllo prj.ii: 

ritual pagam o sello seguiule: 
Até o valor de 2008009. . 309 
De ale «IXMJIW. . 44i) 

lie «OiiDUn até 6-M«i)IM. . <W) 
De Bmiiom/ alé hkhuoo. . »*> 
De hüuonIO ate Imjíjuvjoo . ItluJ 
Col<r*ndo-se mais l|IOu por couto d* 

(is cn iiacçlo. 

I n d i c a d o r 

Fkanuaelao lafeoraiorto homeaopa-
thlco, *0f ando o ayatama da Hah-

13915. 
16150 ., 
44916.. 

ISOOft* 
W*• 
ólOt 

PBKMI0S D3 200) 

9JÔ9 17880 21210 26BC4 26903 5'J7,',9 

PPIF.MIOS DE I0J9 

7991 9169 17013 210% 22132 Í7M 

rilFMIOS DK !0» 

810 4483 S360 11618 IUIU6 17121 17171 
24788 26701 !!77fJ 

«rieosiHAçQet 

>:9I4 e 18916 1001 
16119 • 16151 Z0| 

PUMA* 

13911 a I492U..' i,9| 
16441 a 16449 10) 

VIXAKS 

Tedos os números terminados em l í 
Ifm 8$. 

Todos os números lerminadot em 5 
térn i|. 

Exceptuando-seos terminados em 13. 
Telegramma recetddo |>elo agente 

geral, sr. Júlio Antunes de Abreu. 

h de eonsaltas d. 
« iisiilt»» re*tlsadas. . . 
Aiuljses mlcroscaoteâs de escar-

ros feitas pelos d n A. 
'.A O. Cerqnetra, M. . _ 
< Istw» Paranboa o Mun i . 
u lo . 

l va i r « 
•fet pelo . 

«>sHat dmalelHarlas M a t pel* 
uispMtoi-,uitedor 

rormntao prevrlptot • uvMas 

H o r m r l o < lo« ( M M 

Xata(lodaL«a-FAairxDAs xcucoadas 

tara o interior: 
6.38—para a linha Bragantlna, ramae) 

Santa Verldlana, SanU Itlt* e Des-
ralvadense, Mogyaua alé Ribeira» 
Preto, Ytuaua, ramaes do Amparo, 
Serra Kegra, Ilaplra, Pinhal, Cal-
da*, Mocãca e Uuaxupé. 

S.aO—para Jundiahjr, lluhas iutlbi.<n-
sc, llio-Claro, Araraquarí», Mogya-
ua até Franca, (Is segundas, quar-
tas e sextas) rauiaet de ilaplra, 
Sertlozlnho e Santa RIU do Parai-
to (até Salles do Oliveira), rai. al 
campineiro nas tereas-felras, ra-
mal dr. Larerda ua"s quintas e do-
mingo;. 

10.10—par* a Yluan* (aos domingos* 
quiultt-felras). Paulista até S. Car-
los, Mogyaua até Casa Branca, ra-
maes do Amparo, do Pinhal ccain-
pineiro. 

é.40— pata * Rraganllna, Vluana «té 
VIU. (nas legoudas e quintas-feira« 
Matlbense(nas terças, quintas, sab-
I «do» e demlugo1-) e Campinas. 

Fera Santo»: 
«.2», 7.20 (rápido), 9.35, 2.29 e i 20. 

Co Interior : 
•40—de Campinas, riallbenv, Dra-

gaalina e Ytú (nas seguudat c 
qulnlas-relras. 

U.O—(mlxio) do Jundiahy. 

• 4—d» Mofyana, d-»de Casa Rranca. 
ramae* do Amparo e do piuhat. 
Paulista, desde S. Carlos o ramal 
campineiro. 

» . « •— de RllielrSn Preto, dos ramaes 
de Moeúca, Guaxnpe. Caldas, Pi-
nhal. Ilaplra, SanU RIU. Decai- ; 
«adense o Santa Verldlana. linha 
tragantlna. 

f.O—da Franca, ( nas terças, quintas 
esalibados) ramaes sánta Rita do 
Paraíso, (de Salles de Oliveira) Sor-
Hoziabo. Amparo, Serra Negra, li-
nhas RtoClaro, Araraquara e Itatl-
>>m, (nas terças, quintas, sabtmdo 
e dam agoie ramal eamptnelro.rnas 
terças-fetrx 1 e ramal dr. Lacerda 
(ao* qoMas e doninfo).. 

M » , M A Ut, t.Ut.i\ (rápido) 

: dr. Cíemel mi 4ê 
tmti do 2* vira de sr 
- e f ertmical, As 11 

t 

I g r e j a * r . v a n g e l l o a n 

I* F.C.REJA RVANCRLICA PnRS*VTR*IA-
va—Rua MaranbAo, 9. Aos domtugns. 
ts <1 hora* e mela da uianhl, e às 7 
e mela da noite, culto publico; ts i 
e mela da larde, aula bíblica. A's quar-
las-teira, 7 e meia da uolte, culto pu-
blico. Pastores, rcv. dr. J. H. Smiti' o 
Erasmo Braga. 

C0HKJA RVARAMlCA rtlRSRVTRafAXA 
RíDUPENDINTR—Rita 24 de tialo, 50. Aot 
domingo*. As 41 n 40 mts. da uianhl, 
e 7 da uolte, culto putdlco; às 10 a 
mela da manhA, escola dominical. A'* 
quartas-feiras, ts 7 boras da uolte, cui-
« publico. Patlor, rev. Eduardo Car-
ta y Pereira. 

CGRCJA ÍVARGEUCA UETItODtSTA — 
Largo 7 dr Setembro, 8. Aos doinin-
ges, is I I boras da manli V escola do-
minical; ao melo dia, culto publico; 
ás 6 horas da tarde, reunião de -Uga 
KpuorfA, 4s 7 horas da uolte, culto 
publico. A'a quartat-lelra. culto publl-
to, As 7 lioras da uolte. Pastor, Auto-
ulo <te Sousa Platu. 

ÜCRRIA EVARGRMCA PRKSBVTRRIAR* 
italiana—feraz—Itua da Alegria, 41. 
Serviços religiosos: aos domingos, *< 
II horas, estudo bíblico; ao melo dia. 
mito. A't quintas e domingos, às 7 
e mela da noite. Pastore. rev. lullo 
(aiigunirltl. 

CC.RFJA BVASfiRMCA MP.THODISTA ITA-
LIANA— Rua dos In migrantes, 139. Aos 
domingos, ás II horas da inanlilt, es-
cola do i.lnlcal; ao melo dia, culto pu-
blico; 7 lioras da noite, culto puull-
ro; 4» qulntas-lelras, as 7 horas da 
noite, culto publico. Pastor, rev. Afron-
to Uevilacqua. 

EC.RÍJA 1'ROTKSTANTK AI.LKJll—Ala-
n.eda Bambus, 4. Domiugos, às 1U ho-
ras da luauliS. Pastor, Baur. 

KüRKIA CHR1STS KVÀNOBLIfiA — Rtl» 
CalvUo llueuo, u. 33. Culto lias terças, 
qulnlas e domingos. Terças e quintas, 
4s 7 boras e meia da uolte. Domiugos 
ás 12 horas é meia e às 7 e mela. 

IX.RKJA RVASr.RI.ICA BAPTISTA—KlIS 
Geuerai Oaoric, 9. Aos doralugos, às 
II horas da maulia. escola dominical: 
ao melo dia e às 7 horas da noite, cul-
to publico. A's qulntas-(elras, às 7 bo-
ras d* noile, culto publico. Pastor, o 
rev. I. J. Taylor. 

fei.fasl'* Anglioaa Crskok 

Bl'A DO (OU RETIRO 
Siwdayt 

Chtldren's Suuday Scliool. . 40 A. M. 
Matlns l i A. M. 
Evenaong 7 P. M. 

Cbaplaln Rev. W. B. Morris B. A. 

C o f r t l o l i o r t l 

VAIAS BI TRARQUIA • PRIHtOI not 
VALES POSTARS 

Carta»—Mo ha limito de peso ou 
dimenaâet para ei Ia classe do correi-
pondencla. 

As carta* alo franqueadas pagaria, 
no destino o dobro do porte ou tnsnf-r 
flreuela; as de proeedencla extrau- I 

DO MKIllOi — 

d » 
Que lamliem trata |ielas sessões ele-

clnca-s—gaivtule.1 e laradle*. 
Na Cidade e largo de S. Paulo—Itua 

da Gloria, 11. 74. 

DR. MELLO BARRETO — Ocnitsr» 
— Membro da Sociedade Opthalmoio* 
gira Mexicana e da Socledad* Franca-
ra de Ophlalmologla. Resldeuclt- Ave-
nida Rangel Pestaua, 96. i:on*ultori«: 
ma Direita. 34. 

DR. RUENO DK MIRANDA—Esp. : 
cffioi, cucidot, nariz * '/aiqanta, -lis-
rlpulo do notável oculiata Sloura tira-
fil, rom pratica de Paris a Vlenna, 

1 memliro iltul*r da Academia Nacional 
de Medicina, ex-medlco cITectivo da I'i-
Ivclinica do Itlo e adjunto da Santa 
Casa.—(.ous.: 3, rua Direita, das l i àt 
Ü.—Kesideum* :7. lllae.uueio. 

OCULISTA-Dr. P. r>mlual— x-
»!:ele de clinica do professor .Wecker, 
tom longa 1 retira en Peruamb ico; 
de volta de Mia viagem à Europa, 
onde, duraute 4 annos, trequento<i as 
principies clinic** de molestlus ds 
olhos, nariz e ouvidos, em Reriltn, 
P*ils e Vlenu*. iransreriu sua residiu. 
(I* |ar* esla repita.. 

Consultório; llu* de S. Bento, 31. 
Ée 4 às 4 lioras. 

Ptstdencla : Rua Victorlno Ctrrall-
Io, SV. 

DR. VIRIATO BR AND O — Cllnln» 
H'edleo-clrnrglca e especial • entn mo-
Irtllts dos 147701111 qtnilo-uriniriot, 
tette * nnihilis. Consultas: dn t ás I, 
lua d* lisa-Vista, 41. Residência- lar-
1.0 oa Liberdade, j3. Telepboiie, il 
liiL. 

CR. RUBI O MF.IRA — Clinica tindi-
co — Cheie do serviço de ellnlna d* 
Santa Caaa. Residência: Alameda Hs-
lilo de Limeira, 11. 51. Consultório: 
rua SSo tento, 43. de I às 2 liorai. 
Telephune, 

geira pagarào 400 rélt. por 15 grain-
Bitt ou fracçlo. 

Nos acintes bilhetes postaes ou car-
ta .s-bllheies as taxas serio completa-
das com sellus adhesivos. 

A taxa minlma dos manuscriptos 
rara o exlrangelro será de 250 réis o 
das amotlras de 150 réis. 

Vatn— 0* tomadores de vales paga-
Ho além da Uxa e registro: até li», 
40» reis; alé fiai, 70n réis; até H*». 
11200; até 1501, 11750. até íjo». m i ' ) : 
e E00 réis por 100» ou fracçlo exce-
dente de 2001. 

E' olirlgatorio o registro de cartas 
Irmellendo vales. 

Registro com color—Limite máximo, 
Ut», 

As carlas pagarão, além 1o porte, 
registro e outra qualquer taxa a que 
estão sujeitas, até 104, 3008 n 150 réis 
por 6* ou iracçlo de 5* excedentes. 

L' facultativo o porte d*s cartas e 
cbrigatorio o das outras correspon-
dência*. 

Cartas ordinários—100 réis para o 
Interior e MO réis para o Exterior, per 
10 grammoa ou Iracçlo d* 15 grara-
mta. 

Bilhete» fCSiaet Hmplet—50 réis p*r* 
o Interior e 100 réis para o Exterior, 
tida uo. 

Bilhetes pestaes daplos—80 réis ptr* 
e Interior e 100 reis para o Exterior. 
«*da um. 

Cartas-tilhetes—300 réis para o nw • 
ilor r ICO réis para o Exterior, cada 
«ir*. 

Imprensou—20 réis para o Interior e 
40 tels para <> Exterior, por 50 gran-
iu as ou Iraeçâo de 50 gram > as. 

Jvmaes « Decistan—10 réis para o 
Interior e DO réis para o Kxtetlor, por 
Co grammas eu Incçlo de 50 gram-
t u , 

.Vanusrrlplo*— 1J0réis par*» Interior 
e 250 réis para o Exterior, por 3) 
graniu *s ou Iracçlo de 50 grammas 

Amostras—100 réis para o Inlerior 
e 150 réis para o Exterior, por i J 
gramn as f.j Irarçào da RO gramiua*. 

Piemio dt re'/>stio—200 réis para o 
interior e »Cu léi* para o Exterior, 
por «bjeclo 

f O V M C L A D O I 

IONSILADO GERAL DA ITALIA -

t.arco da Republica, 
f ICE-CONSILADO DA INGLATERRA 
t—Rua de S. Bento, 41. 
tICE-CONSILADO DA I1KSPANIIA-
»Ru* Direita. 10-C. 
KICE-CONSILADO DA SLTSSA-Roà 
• Ma TMa, 17. 
4 ICE-CONSI LADO DA SUÉCIA I NO-
(RtKGA—(Horto P-otautco). 
rONSILADO DA FRANÇA—Rua Ma-
Vraahlo. 1». 

('ONSl I.ADO DA ALLEMANIIA - Roa 

'». DENTO, 54. 
dtOKStXADO DA AtSTRIA-HUNGRIA 
V—Rua Ptropttmfuy, 24 (Uberda««. 
ÇONStLADO DE PORTUGAL—Raa S. 

ftOMLLADO DA REPUBLICA ABG»-
V H U U » l é» fc F*H«S « , 

ADVOGADO—O .1. J .su Í ledade tem 
o seu cscriptorlo a li. Uo gu.irlrl.u) ieui 
Iren e 10 hiram), onde pôde ser procu-
rado das t i ás 3 lioras da tarde. Il̂ sl-
«lencla, rua Verld ana. :i4. Tel" lioue, 
' 45 

f A S L O S S E CAMPOS e Thss-' 
S- dar o Siao de Carralbo Juntor 
—Aeeeitam causa* nesta capital a 
Í6ra. Eaeriptos-ioi rua Quinta da 
Novembro, 37 («obrado) 

O I ASTOOADOB Antonlo Rltiel" 
ro dos Santos, Estevam de Almeida, 
Gabriel Hlhetro dos Santos tá-n seu 
escriptorlo a mesma rua de S. Reattt 
0- t>~ (sobrado*. 

TratfrpIop l a r u n i l i t » 

E . B O L L E V D E B 
fará o iranrrz. mglet. eiie .*». ilA-

ilaiio, licspauhol * tio I landes 
l i a feiKdorKelló. 27. Tel. 341. 

Uen t lMt tM i 
C rlmrgilo dentista A. Castello f*t 

qnalquer trabalho do* mais apertai-
toado» e modernos da sua prollsilo, 
por preços muitíssimo razoáveis. A*. 
c*ita yagamtata em proatafó**, 
|>i rtiauieriTe contratadas. — Gabinete * 
iraidenrla, rua de S. Bento, n. l i . 

INDICADOS COMMERCláL 
PATl N n c DE I N V E N Ç Ã O c 

rexietro ae rnarens fio fabricas 
o (ominercio, obtein nn Buisil o 
nxtrangeiro l l u » «- l > i i i n i i i i A 
Com|> . ( Hun Gcnernl Caniura, 
10—Rio de Janeiro. 

CASA K(^S.SI — Especialidade 
em calçados sob mudidu. I*ic-
iniada na Exposição do 8. I.uiz 
com medalha de o\iro--Ua)>ltael 
íiosti Terrone—Rua B ia Vista, 
n. 6, S. Paulo. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
—Completo Hortiincnto de dro-
pae, produeto* cliimicos, esp» 
riaiidadea piiarmaceuticas o par* 
fumaria* por atacado e a varejo 
—J. Auiarauto ab C.— Rua Direi-
ta, 11. . 

AOS SRS. DENTISTAS—O/?»* 
ticão Universal, casa especial do 
artigos dentários, n i o teme a 
concorrência das auas condene, 
rei, porquanto 6 a primeira nes» 
te cenero em todo o Brasil. 

Mantém dspositos nas primei, 
ras cidades deste Estado, como 
Santos, Campinas, Bibcirão Pre-
to e Franca, o em UborabA uo 
Estado de Minas. 

Importação directa das priuol-
pães fabricas, com correspon-
dente* o casa* de compra* om 
Nova York, Philadelphia, I.on-
drco,Pnri« PutUi«en e Elborteld. 
—Januar io Loureiro A C. —Rua 
8. lientOk lti> — C a i u a. 71.— & 
Paulo 

F E R R A G E N S , armarinho, Ün-
tas etc. Importador de tinia et-
malte; ouro esmalte, patbetina 
para renovar a palha das cadei-
aa% O verdaiairo rolla tudo. 
Preço* reduzidos. Luiz de Sou-
sa, largo do Rosário, 81. 8. Paulo. 

HA CASA B A R O E L é que M 
encontra a legitima Ag um dm 
Miam, especino» contra a* o » 
pinha a • manchas do m t a 

~ V l H R O B A R U E L «ibrte» 
Ptaho A C , é o 

A G E N C I A G E R A L DAB L O 
V E R I A S DA CAP ITAL FEDE-
RAL—Gasa fundada om 1881. Sa. 
Uifag-so qualquer pedido do bi-
lhetes para o interior. Rua Dl coi-
ta, U9. C a i u do Corroio, 77. Jú-
lio Antuuea do Abreu. 

CABA BAPTISTA ~ Deposito 
•m RioHBo do roupas para me> 
Oiuou e meniiiaa. I inporUcüo da 
fazendas o armarinho. Vendas 

?»r ntncada Rua Direita, Vi - Ü 
nulo. Teloplionc, 1.157. 

CASA RKVILACQUA—Piano* , 
WU3ÍcaB e iiiritriiincjitos. 

i ianos Dr aluguei, dos me-
lijorf-ri auctoic:.', a 20*000, 2ágí)0J 
• üOtOOU 

riAKoa CBAD03. Atá 31 de do-
tem bro, l iquidamos pianos ga-
rantidos, desde 700t a 1:1001 

rosnich, o melhor o mais ra 
•if iknto de todos os pianos. 

S . Bevilacqua h O, 

Pun dc S. Bento, 14-A—3. Paulo 

LA RA ISOX -Ofíicina da cos-
ItiraB do primeira ordein, para 
senhoras. Rua dc S. Bento, 14— 
Hcmi(|uc Buinlierg. 

C I IACAI IA F L O R I D A Traba-
lhos cm flores naturacH, bou-
quets, cesln», coróas ele. 1'lantaH 
oi-namontaes o para jnrdiin. Rua 
Victoiino Cui inillo. 2'-l—Alameda 
Antônio Pin<lo, 'J-A. 

l e c ç a o l l v r i 

Sio Paulo Club 
A direciona do <SHo 1'aulo Club« 

tem a honra de lonvldar todes os to-
Cfcis para una reuuiAo ipie he reallsa-
ra lio l.a IK du coirenle, ao n elo-dla, 
lio si'de social, a rua I I de Novembro, 

!
i. 3H. na i|iial fará a eleito da 

llreetoria dellnltlva. 
"Slo Paulo, 4 de dc/.embro do IfOO. 

A ni.iixroRiA 

• sol i tar la 

solitária ainda nlo resistiu ao es-
•H-cilico Ue I.uiz Carlos, i|ue nao |ire 
(isaile dieta de vespera para exnellll-a. 
vtido uli-ertailo o dlrer'oili que 
tcbmpanlia o vHro. Depositários, !.<•-
br-, l-illio & C., e em Campinas ua 
1'̂ armaria halles. -

> E e n t h t i 

M I / ( j I O M K S 

ClrnrgWo di ntlslav especialidade em 
l:al aliio de ouro, platina, eeMuloide. 
(lorrcllsna, vuleaulte e preto d* Indla, 
Hrldge-work, ou dentaduras, absolu-
tamente sem chapa, por processa uo-
ro r garantido, dentes a 1'lvot, c.orõai 
de ouro, obturaçOes a ouro, platina, 
etii ali», granito, porcellana, celluloi-
de, marlim e cimento. 

I.xlrsrrfie* de dentes sem a mlulma 
dór, trabalho garautid* a pretos ma-
llcos. 

(juliinete e lesldeuria : Eu s d* 3 . 
Bento. 31 (sobrado). 

Ha 5 § a m o s 
uui iiabil pliarmaceutioo franoez, 
o sr. Itogè, obteve um novo sal 
purgativo, o ri trato do iiiagnrHiUj 
rom o qual cllo preparou o pc 
Hogó. K' sompro esto pó quo 
aconselhamos, det-du essu tempo, 
por ser ellu o mnis efficax e o 
mais agradável «juo se possa en-
contrar e, por conneqitencia, o 
nini i especialmente precioso para 
as scnlio -ns c uu cr.aneaH. 

Com i'1'leito, bania o uso doste 
))ó para fazer eosbar iuinieiiiatH-
m"iitn a mais pertinaz prisão do 
ventre, evita ns enxaquecas, ns 
vertigf m e C3ngestõe=, ijuo são 
uh conKequQiiciaa delia. Km uniu 
palavra : ellc pur(ia seguramente, 
n i c r a d u v i - l i n e i i l e o lap ida 
mente. 

Por i*'io, a Academia do Medi-
cina de Paris eve a peito nppro-
var este ineJicatnculo, pnra rc 
coiiimeiidul-onos doentes.E' uma 
recompeiisa inuit issimo rara. 

Dei:a-se o conteúdo do vidro 
cm meia a t i n am de ayiia. Pa ia 
nu crianvas, basla n melado do 
vidro. O pó hc dissolvo por si 
«'"', em meia hora; bebe-se, en-
tão. 

He quizerpm vender-lbcs qtial-
quer outra l imonada pur^utivu, 
em logar do Pó Roró dkscun-
m:;. i , k ciiii imi;ki:khi:, c, pa ia 
evitar todn confusão, exijam que 
o envolucro vermelho do produ-
eto t• -1111ti o ombro o do labora-
torio : MttUoit /.. /•'rírr, 1!), ruo 
Jacob, 1'rirÍH. 

A'venda em todasas bõas plinr-
macias. 

Produeto 
ratorio da 
Gbain|ii^uy 
no Rio de 

fribrieado no T. a bo-
ca hh L. Krêre (A. 

<fc C., snccessorcn), 
Janeiro, polo pliar-

inaceutico da mesiiin cisa em 
Paris, formado na Escola Supe-
rior dc 1'liarmacia de 1'ariti. 

kmkm das crianças 
Talcoboro — de ASSIS 

0 A R T O E S po s t a e s 
^^^Grande porlimruto por ata-
cado e a varejo ! NOV IDADKS 
recebidas semanalmente n:t 

L l t r a r i a Ma^itlliâPí 

Rua. do Conunercin, 27 — S. Paulo 

lssadura8 à i crianças 
Talcobcro — dk A-sis. 

Sem R i v a l do 
: Mondo. 

>v O medicamento que 
mais fama tem alcançado 
no mundo é a Emulsüo 
de Scott. Não ha paiz 
civilizado onde não se 
pronuncie seu nome com 
respeito, e essa reputação 
£em adquirida não é filha 
de"casualidade, senão 
consequencia leg i t ima 
âos bons resultados que 
tem produzido a medici-
na nas enfermidades do 
peito e da garganta, nos 
escrofulosos e debilita-
dos. A associação' do 
Oleo de Figado de Baca-
Ihao com os hypophos-

jphitos de soda e cal, 
como se encontram na 

E m u l s ã o 

d e S c o t t 
é uma combinação feliz 
que proporciona os ma-
teriaes para reparar os 
tecidos e o sangue. A 
fnfancia é a idade que 
mais benefícios obtém da 
Emulsão de Scott. Por 
seu bom sabor é tolerada 
pelo paladar mais deli-
cado, o Assim como as 
arvores necessitam para 
crescer e desenvolver-se 
bôa terra, estrume e re-
fcadura; assim também 
as creanças requerem o 
uso da Emulsão de Scott 
de oleo de fígado de ba-
calhao com hypophos-
phitos de ca! e soda, 
que representa para ellas 
força, saúde e alegria. • 
• c o r r ( a o » » * , n u . ü m t a 

M 
AGNESIA 

FLUIDA 
<!r Cl reinado SC. 

Kirica/. nobrp a niucoaa f-attro. 
(ntritinal, rt^nlarita a iti-
(N t l o . é apporitlva • li-
geirainonto taxativa. 

A' renda eni todat as drugi-
rlaa c pliaraiadja. 

dt* 

I i i i |m i »< « |ir<-<liul <l<- I I M I 5 

O ailmlulstrailor ila Ito-rbrdorla ile 
Keiirias do l-.stado lar. [iiilillco, pira 
coiiliFcinieuto dos |iro|>ri*larios crou-
tril.uiute-i do urrlmelro url auo ilt ca-
pital, que dr-ta dala até 31 de «lrzem-
bro proxlnio futuro, pur esta irrebe-
dorla, se nrorrilfra a arrn-adac&o, 
sem iuuüa.ut i|uota rrlaliva ao sr̂ iiu-
do <pmpvlrc tio Imposto prpditl do 
corrente exerrlrlo <l" 1!»).!. 

Iierrlieilona <la rapilal rm 1 rift no-
vrnil ro ile 1905.—U aiiniinlstrailor ,-i. 
1'etrii a ile (jueiraz. 

< I>IIIIII-II . M i i i i K - l | i n l 

convocação tu: cnKDORR.» i'Aita \ i:m-
ili:>«.•»o m: i:UI.urros 

0 riilaíllu major José Jacj-ntho iIk 
M.»rae-, Intrudonte >ln Hamara Mu-
iii' ipul ile S. Jo.lo dn It.o i'luo. 
I'a< aalifr aot Interessados que esle 

virem ou delle tl\crem uoliela 'jiie 
'sla Cami.r.i, rm «e.is.lo. r\lraorilinn-
ua ti do torrente, retolvru 4 vis-
ta da delirieiiela da e .criplurar.to das 
administrai/»-; niunli-lpaes, uo perío-
do de 7 d'- janeiro du a 7 de ja-
nelr J de tíüKi, runslaluda prío» peri-
tos uo enamc dus livros o documen-
tos, fe.ios judlriaiiieule, convidara 
todos os rn-lorrs da tlainara .Muulrl-
pn! de S. luto do Itlo Ciar", [ara no 
pra/o ile 80 dias, a contai- da dala do 
presente edital, a virem cxlilldr os 
seus t.:u!os d- rreililos ou a virem 
declarar vrrl alinonte, ou por osi-rl-
1 to, a natureza do s>>u titulo, sua ori-
gem, dala da obrigar,V>, para o ll u 
de roulrcrlonar ro n' lidelidaite a ea-
crlpturaçAo nere>sar.'a « poder n Ca-
maia Miiuirlpal providenciar rom fir-
meza a suluçUo 'le seus compromissos 
respeilauilo os direitos dos credorft 
eMiauJo pussiveis rri-lama(ões: con-
vida, p .is, mia Iiiteuileuclà Munici-
pal u todos os uileres-ados supra re-
feridos a •tteuderem ao appeilo deler-
minado pe'a resoiui;no da Cau ara 
Uurilclpal. K para fpi» eliegu» uo co-
ntierln enlo dos Interessados mandou 
passar esle para ser pul liradu pi-!a 
In prensa local, .Diário 01JU-.nl. do 
l-.-dado c a(Tl\ado no logar .do c-i.tu-
n e. |; eu, Rojerlo 1'aredfs. serrelario 
da Ü.in.ara Municipal, o fsrrcvl. Rio 
C ai v, 1 k dti noven.liro de UWõ. 

O Inteu lente, 
Jusr Jaci/nllio ilr \Un l'i 

. n n u n o l 

ÍI.KiAM-SE duas rosas, proj.r.as pt-
• ' ia negocio e n;orad a, no largo do 
l lachurlo, lis. H e |s , liaía-s« ua 
leliuarüo li. li-A. 

ÂMliA-SK uma cnmlÇdr.a rom Ma 
el rnlello. Trata-se a rua I r. Du-

tra Rodrigues, ÜU 

AR M A Z É M . Ainua-se um 
com chave na e.Irada 

armazém, 
Inglezi), e 

vasto e tem eaparlilkdr para vinte 
mil suecas de rafe. l'rei;o StxMitO meii-
sae«. I';<ra tralar a ruã Ma;or i.uiedi-
nl.o, u. I, ranto da rua da Oousula-
IÜO. 

AI.tT.A-SE uma ra-a, rua do Hlarlme-
Ic, :>7. 1'reço, W)*JOO. Trata-se ui 

ri a de S. Ilrnlo, J-li. 

AI.IT.A-SE a casa n, 3-A. da rn.< doi 
Itiimlcraiites, multo perto da esta-

ç.to da I.iiz e do Jardim Tuldiro, i- »m 
rommodos para uma lamilia regular e 
dr trato. 

f ü l T A A V S S A S O U D l 
V T O I I annumolo. áo olottli-
Bkaa, a » U aocfto. 

c L I C H É S 
<-m |inoto-7.in-

co^rapliia e 

u n l w t y p l i » cxecnlam-«o 

com a máxima rapidez e a 

precoa cem compnteiicia, na 

L i v r a * r i a i M H g a l I t A r M , rua 

du Comniercio, n. 27. 

/•I ARD.\-I.IVIIOS-L. Fonseca Júnior 
« eurarrrva se de escriplas avulsas. 
Rua I). Deocleclana, 1". 

IA SAISON—Grande olltc na de cos-
turas para senhoras e crianças, 

n.a de S. Itento. IL 

OOOflO 
1*000, ^ t «,00 
iáa éo stsoo u . 

0FFF.RECE-SK', uma eopetra aliem». 
de 17 aonos de edade. 

rna i* ér. Halo, n. 17. 
Residência, 

• FFE1F.CE-SE nma 

r 
rosinhelra de 

Mrno e foflo, srt se emprega para 
esto mister. Boa taaisdê, I I I . 

• FFERECE-SC «MO orna com ahon-
íante leito de pooeos dias. pora 

« lor no p n f r n rosa ta 
tm toa roso, caranlo Inm 
•o. rua ét ( . Paulo. o. 61. 

AfTCNCCE-W oaa I h s i l pata 
V rata • lavar ronoa, oor <ta, rm 

MF.CISA-SE do uma laradolra e eu- — . 
• goiumadeira, para pequena iamllia, I H I I B W M i 
«ue possa temhooi fazer torvlços le- • V M U M f 
ves. E\lge-se liAas 
8. Bento, til. 

serviços 
informa- fies. Rua 

P1IECISA-SE de nma Ma cozinheira. 
ICxlge-se laias Informantes. Rua S. 

Itento, 01. 

e l o j n n r l i i F o x 
UL'A DJ J tE ITA, 1.A 

KK M I X . B e » «apaaoto «oa* . 
to emote arn a a a u t l % 4o alato 

M t * K Moto otofio. t o f l :«s 
•tato. 

VlENI)i:-Si: nina me=a de madeira re-
presentai.do uma índia, Inilalho 

llnlsslnio, eita mesa pei tenceu em tem-
pos a inarqueza de Santos. Trata-te 
na rua de Santo Amaro, 141. 

|T:M»I;-SI: ou aluga-se uma canil-
• far.a com liúa clientela, rua lir. 
Dulra Rodrigues, n. 3:>. 

VTCVDE-SE uni «vlsavis. riu lioin es-
tado. Trata-se a rua Uar.lo de 

K-uape. :|!)-A. 

1'ENDIi-SE uma caldeira nara o fahrl-
• co de sahllo ou cerveja. Trata-.e 
com Joio Mollnari, rua de Santa Ipld-
genia, n. «0. 

VT.NUK-SE uni lialcSo, uma arma-
ção e uma vidrar». Trata-se ua rua 

• o (iazomelro, n. loi. 

VKNDK-SI-; duas caldeiras a vapor 
uma de S e nina dc l:i cavaüos de 

força. Avenida Raugel 1'estana, li. 1ÍJ. 
(Ilrn/.). 

ENDI -SK uma macliina para plio-
Uograplila, (amanho IHMil eai hom 

catado, para o traliallio. Trala-se Ií 
rua Cardoso Ferrão, Üi-C. 

P A R A 1 9 M 
O maior o aaata varloAo aortl-

moato, doado M O téio, t t U T K A -
I U N A t i U U l I , rua do Com-

maroio, a . 17. 

finià ntikiliejRiiti l i bnliM 
— Oi! — 

A M A SAITA M t t U ã 
Una Jaijuai ihe, esquina ma VerMiait* 

Duchas es.-urcz.íu de liaria e circu-
la its pura senhoras e cavulbelros, ba-
nhos de natnçio e cachoeira, liaiilios 
inedicluaes, lianhos de luto. 

Massagem completa. 
0 dr. Jaguarltie e dr. 1'llysse» Par.i-

nlifis s.Vi encontrados, aipielle das a 
is ti e rste das 0 (is 10, por conta da 
es'ulieleclnieiilo, para o exame dasap-
plicaçííes dos liaubos. 

A g e n t e 
A celta se aiencla de qualquer arll-

»o para o Estado do Rio (irande do 
Sul; carlas a A. M.—1'ostA restante. 

iLÜVIO BRASILEIRO 

cura drtres 

cura dóres 

O Allivio Sraoilolro cura dóres 
uevratiiicas. 

O All ivio Braallalro 
rheumaticas. 

ü All ivio Braaileiro 
lio ulero, 

O All ivio Braaileiro cura toda a 
d "ir. 

Vende-se na 
. VASA BARI'EL .C- C, 

S. I'AI LO 

LA SAISON 

roooft, MT áfc>, fM QUI 
Outra, m. 

Rouquidão 
Véde o que diz o 

illuslrc lllulnr sr. 
barlo dc Avcllar 
Rezende, residente 
na fazenda de Mat-
to Dentro, Esloç.lo 
<le Santa Isaliel — 
.Minas fíeraes, em 
caria dirigida ao sr. 

visconde de Sousa Soares 

• Atacado de uma forte rou-
• quid&o, a aom allivio. com o 
• uso de muitos medicamentos 
• recellrdo», experimentei o seu 
• xarope Peitoral de Cambará, 
• e em poucos dias a inolestlu 
• cedeu completamente. Depois 
• de-se ftirlo, lenho aconselhado 
• a diversas prssôns o seu reine-
• ilio, e Iodas lem logradoos me-
• l l ioici resultados. 

• i.iueira. pois, recel.er mlnl ias 
íelicUçoes 

- li min ile A rellav fíeze.ifie» 
(i-irma reconhecida; 

V veuda nas pliarmaelas e dro:a-

ornciNA m: cosrfnAs 

Veatidoa para senhoras 
meainaa 

FREÇBS m m m 

Córtc especial, elefante o 

na ultima moda 

Rua de Sio lento, 14 
Henri«|ae Banlierg 

m^V 

A t m i l h t r e s 

A sra. Maria Aniallá. solfrendo multo 
de llóres liroucas, sem achar allivio 
com diversos tratamentos, curou-se ra-
dicalmente com as pílulas de TaiuaA 
M. Morato. 

—ilertrndes da Concelçllo, de Cam» 
pinas, tinha arcessos de loucura, pela 
lalta de meustruaçrio (tus|ien.s.toi, • 
go>a hoje perfeita saúde, por usar al-
gum tempo as pílulas de Tayuyü M. 
Moralo, propagadas por d. Carlos. 

—I.vdla Martins de (illvelra.de Tie-
tê, soifria de' desarranjos uo ventre, 
seuliudo umadure/.ii como uma bola. 
que mudava de logar, v tomando dao 
pílulas de Tayuy& M. Moralo. sarou o 
voltou o appetlte, tendo lioie multa 
sainie. 

—Adelaide Moreira, ite S. Paulo, 
usou das pílulas de Tayuvá M.Morato 
e curou-se de desarranjos luteslluaet. 
com dóres nos quadris, sullbcnç.lo o 
aui-ias de vômitos, que a traziam ator-
mentada. 

(Firmas reconhecidas; 

Vendem-se em S. Paulo: 

B a r a t l A C a m p . 

ALFAIATARIA 
Lúcio Occhialini 

M0DASPÃRAH0ME\8 
Especialidade em 

C a s e m l r a a o 
CHEVIOTS inglazea 

Rua do Rosário, 5-B 
SOBRADO 

— SÃO PAULO — 

Dissemos em repetidas 

NENHUMA especialidade 

ccnte ou velho uso, 

r ; 

publicações que 

medicinal de re-

: superior as salutares 

SULAS 
D E 

" T O T " 
Summamenle digestivas e radicaes nc 

G a s t r i c i s m o 
C a t h a r e Intestinal 

P r i s ã o d e Vs»itre 
Agora para melhc- uva!iare;.i o afamado 

"TQT" tão bem '̂ ceito pelos médicos, e para 

convencer oà poucos incrcdulos, com factos, co-

meçaremos a publicação dos numerosos <-.i«fi-

cados dados, pdos que, graças ao " T O T " 

voltaram a ter saúde: " 

Emvia i o vo s so endereço c recebereis 

ont iKo lo das Moléstias do F^nmago. 

l o g o 

I. T A G L I A V I A P A U L O 

SÔNIA - MIMOSA - RI VIER A 

QRCWMA - AMAR» 

MODERM STVLE - ARCO IRIS 

LICRECIA - K AN ANO A DO 1A1%0 

VIOLETTA MANCA - CRAVO DC hVSORA • MARAVILHOSA 

GRACIOSA - ACTRIZES - A SC A NIO - U U Z »A H B U 

C R E M E CARMEN com et/cm 



yitoma lo-
Uvo! w i u nha r 
J O t i O D U H O H O , 

— e m 

O verdadeiro Fti 
NtHrtimUckot, or-

E55er°J«Dior,A'»í? 
nado de gravurai, 
bfoetiura, 1*000. 
O 0 a r o * t a m í ° d C 

N M W do frau-
de Mlteelre, 1 t i ü -
• o vo l ume , 4*0*0. 

• arte de Mr o fu-
W taro pelai cariai, 1 

«•lume uom estampai, br. 1(000. 
. Soeaatario de* l i i a t a , ou a ar-
te de dirigir eartas amoreiai ao eule 
«aortdo, por*50d 

A ' venda M 

_ U V l A U â M M A L H i E S 

1 7 

| P H t i « é ê V M t r t 

Gura-W com o UM» dai P i l i U i l i 
V w 1 Meeato, que te vende ua 

0 A 8 A B A B U X L A 0 . 
S. PAULO 

corda-
a t m l i i meebaulca a repetição. Ven-
4em-ie eom grande reducçao uos pre-
( M devido a «lia do cambio. Harmo-
nlans eom 6 oitavas, 1 registros, M0| 
• em prestacOe* nieniaee de to a lOOt 
Mane* de aluguel de M n ao» Atinai 
as, traca-se e ooaeerla-ee, Caiai . Luc-
« t i rua les* BonlIAclo, 43-A-S. 

Companhia Mechanica e Importadora de S. Paulo 

S e c ç f t o d e Õ a f e 
, , , Tendo c i l a Companh i a u m feH«enkti u t ^ i i r n l « t e r e l t e n e f l e l a r c » W » , em Santos o 

u m ou t ro de l t e n e n « l a r e r e b e n e l e i a r om & Paulo, e, possu indo e v o r l p t o r l u x naquel la 

praça • na de Londres , oHereoe os seus aerriçoa para o fim de n l ò só beneficiar e rebcnefiolar 

o ca té q u e l ha (or confiado, oomo pa ra o d a Tendet-o n o pa is a n o es t range i ra 

O s noasoa I n t e n h o e possuem os mael i in ismos ma is aperfeiçoados, podendo, por isso pro-

duz i r os typos mais f inos exig idos pelas bolsas daa principaes praças d a Eu ropa e da America. 

A s remessas de café á Companh i a deve r i o ser feitas do modo segu in te : 

M B A S A N T O S — • omt* | « e U v e t d * w r r e k e a e l o l a d e p a r a t e r a n ( r e | a t 

• t e r c e i r a s e m v e a d i d e n a q u e l l a p r a ç a m e a x t v a m g a l r e . 

P A R A S . P A U L O — ( c h a v e 4 a C e w p a u h i a ) , P a r y ) - e c a f é e m « d o e e u e a s « a l > 

m l i a . « m a « v e r d e e e r b e a a f l a l e t f e » p e d e s d e I s e b e m s e r o m t r e g u e e t e r u e l r u x , o u 

r r v e n d l d o e i s S e n t e s , e u m é a x t r e m g e l r e . 

P o r t e n t o s a T r a n s f o r m a ç ã o 

C o n h e c i m e n t o s • l n a t r u o ç & e a p a r » o 

E S C R I P T O R I O C E N T R A L 
â ' n u Q u i n e m d * N o w m s n b r m , a * S t 

X A R O P E e P A S T A 

M r i a P i n b e i r o M i r i t i m o 

U L A 0 A M » , Fh " (mBordea « 

tffníUw )da )»»u <4 |i|int 4< tii éi lisdn. 

Topular ha 3 0 a n n o a , 
é o único prepurudo 
com a verdadeira Sa l-
v a d a P i n h e i r o , ex> 
trahida pelo vapór 
.d'apua, IORO depois de 
curtnda a arvore. Cura 
os d e f i u x o n r ebe l-
d e s , a t o s s e , as 
g r i p p e s , c a t a r r h o s , 

r o n c l i i t e s , m o l e a t i a a d e 
g a r g a n t a e r o u q u i d õ e s . 
Mm P A R I I , a . R iw V i r i a m , 

• ML prluripaM Pli.IM.rlM. 

PT&HALION 
V ^ Ma Weilsr Fils & Comp. 

M M i m u - l t 

G R A M E M M C I I A DE C t S T I B A 
Fazendas, Modas 

M M K m W M Q i O A M i m 

A T E ' 3 1 D E 

Abatimento sobre os preços 
marcados de 1 0 , 2 0 , 3 0 até 40 ojo 

ÕCGASIÕES SZCEFCIOHAES 

P e n s ã o A l l e m ã 
i t i i a i â j m t B M n r â i i f t « i j 

LUIZ SPIESS 
_ âbreco, das • t|t 1 1 hera.—Jantar, dj 

S&U 1  

i tenaflomofloi iK 

L O T E R I A E S P E R A N Ç A 

I ARA O 

Extração eu IRNAS e GSPHERAS 
S o b a l l « c a l i « a ç l e éo e x i u o . a r . F r a n c i s c o A n t ô n i o 

d e A r e u j o e S i l v e » r e p r e s e n t a n t e d e < | 0 v o r u o d « 

E s t a d o d e R l e . 

100:0008000 
P O R 8 $ t 0 0 

E M D U A S E X T R A C Ç O E B 

I a e m 7 4 o d a z e m b r o 

PRÊMIO MAIOR—SOlQOII&ftQO—^ T E CI! A ES 
1 * m m S R d * d a i e m b p * 

50:009$000—ISTECRAES 

de 5 0 : 0 0 0 $ cada u n i 

da* 3 I t l At 1 t i m t . C.1111 i n » . 
atoi n a praparAtii i r i t n i i ^ 
w w . 

T o d o * m m d i a s u n a p r a t o a t p t o l a l 

« c a s o s a u c o a s B r u r o s t C E R V E J A S E U U A H R V Í A J Í G O ? » 
S e r v l | a à I a « a r t e d a p r i a s i r s o r d e n s 

Valei para 80 refelcOei, 871000, Para Internas tens 4? qn i r t u mslillladív 
flus 100(000 até isoaoorf por mez. extern». 791JJJ pjr maz. Dlarla, 5DJJ . 

ívIEDICAMENTOAFPROVADO P E L A 
JUNTA d H Y G I L N E deRiode J A N E I R O 

AS PI LULAS LE R O Y V E N D E R I - S E EM. 
TODAS AS PHABMACIAS 00 BRAZIL 

D r o g a r i a S i l v e i r a 

U M A , S A N T O S A 0 . 

h ü p a r t o J w a im d r a g a s , p r a d t t o t m a o h l m l -

a a a a p h a r a a a a m a t i e a a « m g u a a m i n o r a m * » 

v o o l l h o m o a a e e a a a a r i a a p a r a p h m r m m o l a a 

importação directa da França, Altemanha, Portugal, Italia, 
Inglaterra e Estado» Unidos 

Todos os sr t igos desta casa são legí t imos e a presos reduz idos 

6 — R u a d o C o i n m e r e i o — 6 

taxa « • « a r r a i a » a 1 S T i l i p k m , i . I I 

I E n t o r t e s t e l e g r a p h i c a : 8 I L V E I B 4 - & PAULO 

om aajam S premiei integraos de 5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 . enatando 
aa dona blinotoa iuteiro* apenas 2s800 ! 

Ol bilhetes da Loterlr. do Estado do llio, venuidos no terrltori» da mesmo 
Estado i l o Isentes do selto de consumo 

Para garantia e facllldadr do putillro, dons hlllictes iatelros, rotn direito 
iim dane prendas do 80 ; 000$ . icliain-sr liir.insos rm um enrelojiiio t-oin-
netentemeute ferliado e cai Irabado, custando «penas 2 $ 8 0 0 ! 

3 i pedidos do Interior devem ler acompanhados dc mais 7U0 róis por* 
reelslro com 'ator. Tamliem exlitein eiivrlo,"Bes rom dezenas (In liillicln lu-
telroí, wxuldos ou sorlldos, com direito aos dons prêmios de COidAie, cuslau-
do 18|000. 

Nas vesDeras das respectivas extraerões serüo expostos ao ptiliHco os 

DOÜS C H E O D E S , ' o m , r S ^ , , o u t ' ' 

As ressAas residentes em Mctherov, ou nas proximldadps, podem íazeroí 
seus pealdoi por um ilmples cartão postal (50 róis), pois a agencia se iiicum-
lie de mandar eutregar os eureloppes sem mais drspc.ia alguma para o com-
prador, aléln do preço dos bilhetes. 

Os pedidos de bilhetes para serem VENDIDOS nos Estados, devem vir acom< 
panhados do mais 70 róis para o sello de cousutno. 
Acccitam-sc agentes cm todas us locaiidndos da Un i ão c altcndc-se 

a qua lquer pedido do interior 
C o r r e M p o i i d c i i c l H i ^ . ~ .. 

i Companhia Xaeioiial Loterias dos Estados 
C A I X A , 1052 — V E N D A S D E B I L H E T E S 

2 9 - A , B U A H A B E C H â L D E O D O B O , 2 8 - A - M t c t h e r o y 

A 

s ã o d u a s p l i o t o g r a p h i a s 

d o m e n i n o F r a n c i s c o 

M a r i b o n a y P e r a e a , 

d a H a v a n a , • t i r a d a s 

n a e d a d e d c 9 e 

1 1 a n n o s ' r e s p e c t i v a -

m e n t e . 

A t r a n s f o r m a ç ã o 

m a r a v i l h o s a d e u m 

e e r d é b i l e r a c l i i t i c o 

n * u m a d o l c s c c n t o 

f o r t e , r o b u s t o c s a d i o , 

c o m o o d e m o n s t r a 

s u a a t l i e l e t i c a l i g u r a , 

f o i o b r a r e a l i z a d a 

p e l a 

EDADE U ANN08 

E M U L S A 0 D E 8 C 0 T T 

Pnra os qtio duvidem da anthenticidade d'esta assombrosa trans-
! formação, inserimos os attestados da Sra. D. Catalina Peraza, m&i do 
', mcuino o do 8 r . Roque SAncliec Quiróz, cujos documentos t êem sido 
', legnlisados pelo tabelliâo publico, Sr. Francisco de Cutro y Flaqutr, 
' segundo Registo Num. 479, cujo original extractamos. 

569 
Bbi cfOêl 4alâ 4o u a i passodo 

deu o cru tf na 051. 

R«tu lindos de hontea : 
Rio 8. Paulê 

Centena ois 
Dcitna 15 
<pfti|>o 4 

Centena í,:a 
Deceua....«,« ;•« 
Grupo io 

HAVANA, 15 de Março do 1903. 
Hrcs. BOOTT & BOWNE, Kova York. 

Mui Senhores ntísson: Era prora de Agrade-
cimento remetto a V. SAH. ns photographUft 
de ineu filho o menino Frr.ncisco Mnrî ona y 
1'crazn, de oure annos «VEDADO, o qanl devido 
n Um golpe Boffrido no poito foi ocotmnettido 
de u:iut enfermidado que din em dia me fada 
ver mnis j»erto o flm do sua vida. a tusso © n 
fahro o tinham aniquilado, sua figura cr* um 
espectro, 86 ossos o esnirito. N'OSKO estado, o 
Dr. líoquo Fnueliez Quiróz, depois do ter enxo-
tado todoa os outros reenr308 Mio receitou a 
1'mulsAo de Scott Legitima, teudo-a tomado 
por espaço do um nnna. O multado tio pro-
digioso que ninguém pensou, podo vôr se pelas 
duas photoarruphin» qno tonho tanto goeto c-m 
remetter a V. «as., autvrisa&üo>os para que aa 
publiquem. 

CATALINA PERAZA, VVA. DE MARIBONA. 

RO^ÜS SANCHEZ Qrrsós, Medico e Cirurgião, J 

CERTIPÍCO: que o menor bravo Franciseo 
Maribona y Perasa, morador h Num. 44 Omoa, 
ein conseqnen.-la de um truumntÍKm > que pòa 
om perigo sua vida, ficou n'utu estado do 
caches Ia quo parecia impossível podesr-a re-
cuporar a sauae apesar do tel-o indicado os 
mõdicamontoR e o regimen alimeuticio que á 
inou parecer )ho conrtnha. K'e*sn3 clrcurns-
f andas lembrei me de indicar-lho a verdadeira 
Kmul&ío do Scott quo tfio bons resultados me 
tinha dado cm outras ocrnniôes, obtendo esta 
vez um resultado que n mim mesmo mo cnu«-a 
assombro, ficando uma vei raaia rer«»nhecido 
das vzcelleiàtcs propriedades da dita Kiaultio. 

HAVANA, Março 16 do 1903. 

DR. HOQUE SANCDEZ QVIBÓZ. 

Scgv.nâo o sc^ original que com o numero 470 fica no meu registo. Dc todo qual 
4 c do danais conthcudo tfeste documento cu o tabelliâo dou fé, 

i Xn cidade da Havana, 
JJ aos SG dias do mes de Agosto dc IDOS. 

5 - ( P E D R O ' M O N T E R O 

| T N S T I G 0 6 L C . R E Q U E N A 

C i p i U o MmKmmérm 

ALFAIATARIA R IVAL 
DK 

V a r o l l a A Q o m t t 

— z 

A p r o m p t a - N e 

i l t i a i q n e r o b r n « o m 

w i n u t o r b r e -

v l « l n « l « |HMM*I«-W| 

R u a de Sfto Ben t o , 2-1 

S. Paulo 

F M P V L I O B D A O X A M I I â 
omonda w t a o b a i l n é 

(t vrnto opera de qualquer d -
' " ~ lopr» 

impe-
ree(Ao c em qualquer for̂ a uue sopre 

—inea pode ' 
ca. 

S—O sol ulo pôde induir senlo fa-

sempre aspirando: nunca põ 
dir a sahida da fumacii. 

E M U L S A O D E S C O T T 

PARIS ( F r i n o i ) 

H O T E L F E R R A Z 
Rua Hamalin—S2 

) a m p o n a i y n a o a ) 

3 2 
( F a r t o e 

B e c o m m e n d a v ê l p o r s u a situa-
çfto, aposentos , t r a t a m e n t o a mo* 
d i c ldade de preçoa. 

B e l l e z a — d a — c a b e ç a 
a 

t ma moça por mitllo lionlla e elcpaule que srja, nüo lendo lionilos cabri-
tos é o mesmo que um jardim sem llorc-. l ols liem, as mocas lionilas e ot 
cavalheiros que desejarem possuir urra cah-llelra aliundaiile,'Invejável mesmo 
devem fazer uso da O B A l i H A , único tônico que faz nascer ra!>ello<, tor! 
nando-os lorte», macios e lustrosos como n mau lino velludo. 

A O L A Ú J I A d feita por uma respe t»vel senhora, viuva do tiolanlco que 
abteve da trlliu indígena o segredo: na sua composlcio s<i entram \cjrlnei da 
Hora nacional, n lo e droga; <• um produclo indígena, cujo sejrcdo aluda n lo 
foi desvendado, laz nascer rahcllos nló mesruo nas raivleies antigas!... Depen-
de IV) sómente de paciência e lempo, porque, sendo applicado como indica 
o aviso collado no vidro, ha de por lorça produzir effeiios «nlisfatorloo 

Prellrarn as rasas reconhecidas romo serl.s para roíiiprirrm n G R A V . 
A O E A Ú N A vende-se em todo o Ura-R A nlim de evitar as lalsllicaçóes. 

sil e é marca registrada. 

Em S. Paulo, OARUEL * CIA., largo da Sé 
Z m Santos , R o d a l p b o M . « i t i n i a r á M , p r a ça da S e p a b l i e a 

N o E lo , A n m j e Fre i t as & Comp . , r u a des Ou r i r r ? , n. 114 

Sardas, rogas, espinhas 
palmos o qualquer alfccçílo d i pelie, 
dc>a[iparecem rol» o usodo Cròn-.e do 
Hare-n ti' um preparado jíi traslunle 
conhecido. Indispensável * liiilrllt das 
senhoras e que siihslilue eom vanhi-
jem, e ali? preferível ao pú de arroz. 

Tendo f-ldo modilirado o acondicio-
namento do C r ime do Hr.rem. ado-
ptando-se caixinhas mais eloganles, 
prevenimos, no cntrelanto, que ainda 
existe no cominercio o anilho ncondl-
clonamenlo, que sei-4 considerado legi-
timo desde que tenlia a nossa marca 
registrada. 

A' venda na Dro?.nrla Haruel, Casa 
t.ehre, I.. Uuelroz & C imp., cm todas 
as drogarlai n lio deposllo geral— 
Pharmacia e Drogaria Santos—llua de 
S. Itenlo. n. CO. 

f F E R R O G Í R A R D ^ E L I X I R a aORSTÕ 
v ri t TT/«,n-ui T ) , V » . — J L a » f c a # » a s a ^m « w i m i * 

íoen-^ 

voravelmente na asp!ra;lo da cliaini-
LIC. 

a—A chuva nJo piide mal» pertur-
har u asplraçito da ehamluii ella aules 
emenda a. 

tnlco representante para o Brasil: 

F . H A U C K E 

Rua Rom RetirOf n , 44 
rxiMsiçAn—Oalarfa da Cryatal , 7.9 

O Professor H á r a r d enca r regado d o R e l a t o r i o á Aca-

d e m i a d e m o n s t r o u « que ó fanlmcute acccito pelos doe»-' 

teu, brm talemão pelo cslomutjo, ralai:ra cs força* c cura 
a chloro-uncmia; que o que distingue particularmente, este 
uoro ml ile /CÍTO, 6 que vão musa prisão tis ventre, a com-
balr, r clrravdo r.r, a dose, obtem-se dejeciòrr, numerosas». 

ü FEP.ÍIO G I R A R D r i ira a n e m i a , cô res pu l l i das , c a i m b r a s 

d e estotnaç jo , empn i í r e c i n i e n t o cie Ganquo ; fort i f ica os 

tempnraraoriLoíS t r a ços , exc i t a o apps t i i c , r e g u l a r i z a a s 

r eg ras o c o m b a l c a es ter i l i dade . 

Dipostto em Parts, 9, rua Vlolenfio 
t sts mnciM», .nucá.tii t rlAimicut 

K ' o i i i v l h o r 

« I c p u r a l l v o b r a s i l e i r o 

O Ellulr M. Mnrato cura a syphl l=. 
cura o rheumatismo, cura a inor-
pliéa. 

O ICIIxlr M. Moralo (i um depurati-
vo indígena, e o unleo remedlo quo 
cura a morphéa. 

O Kllxir b . llomto A a salvação da 
humanidade, è a felicidade dos povos. 

Vende-se na casa 

RARUEL & O. 
8. PAULO 

C o m p a n h i a d « N a v e g s ç i o 

' C R U Z E I R O D O S U L " 

Vapores a sahir 

J np i t s r 16 de dezembro 
Sa turno 20 do dc/.cmhio 

O esplendido, uova e rapldi va-
por nacional 

C R I O N 
DUAS I1KUCES 

Sahlri de Santos em U de dezem-
bro para 

l * H r m s i n K i i i í , A n t o n l n u , 
I h - H l n - r o , 

I I I o ( í r u i i t l u « I n H u l , M o n -
t « ; v l « l é o o I I i i o n o H « A l r c M 

recetieudo carga cm traiulli pari 
1'elola* « 1'orto Alegre. 

Tara frel-s, passagem e mils la-
formaijões com os a?eote« 

Thoodop WIIU * Cia. 
S. Paulo, largo d) Ouvidor, i 

Santos, rua S. Antônio, 31 e 5i — Itlj 
de Janeiro, r j a da Alfândega, ai 

l-A VEI.OCE 

ITavlgasione I t a l i a n a a vapa ra 

O esplendido c rápido vapor 

Sahlri de Santos, no dia 13 de de-
zembro, para 

Monlmvidéo o 
•Air ao 

VIAGEM RAPIDA 
I d a a vol ta 2 0 •;. d . radncçto 

A passagem de volta e valida lam-
bem para os vapores da «Navlgazlo-
ne Ucnerale Italiana—l'lorlo A Itu-
tiattlDo. 
Preço das pas-iageni dc 3» classe, 

76 franco». 
I'ara paisagens e inais informa-

ções eom Iodos os suh-ageutes e agen-
tes geraes no Brasil. 

SGHMIDT & T B O S T 

S. PAULO—Itua do Commerclo, n. D. 
• A U T O S — Rua do Santo Antonio 
n. 50. 

Vamlrar* Sttdam«rteant«ok.1»^m-
pf io l i imni i r t i-O. io lUsUaft 

varones A SAIU» 
Santoa, 20 de dezcmliro, e Ool f ra-

no. 57; Corr ientai 3 de janeiro do 
IW.6, Bah ia , <0, e Cor,loba. 17. 

Opajiutt aUtmit 

T X J U C A 

Cap i t t o, A Mimo nata 
Sahlri no dia 8 de dezembro, par* 

« i a . I I U I , Uabôa , M i t n , a 
Hambargo 

Communicamos qne os prece* ds« 
passagens de 1* e :i* classes eatrs 
Santos e Rio (oram reduzidos a 4)1 
e í-ot respectivamente. 

Preço dai passagens da terceira 
classe, nara Uibda, M S M 9 0 rélL 
Incluindo o Imposto. 

Todos os pi quetei desta companhia 
silo providos eom os mais modemoi 
mellioramentos e oITerceeia, portanto, 
o maior conforto aos irs. passageiros, 
tanto de 1* como de a* classes. A bor-
do de todos os paquetes lia toedleo e 
criada, assim como cozinheiro portu-
guez a até Portugal as passagem d j 
Iodai as classes incluem vinha ae mesa. 

Para fretes, passagens a mal* U-
lormacOes, com os agentei 

K J n h a s l a n ft 
tina Jos4 Uoiu/aclo. n. SI—a. PAULO 

LA VELOCI 

n m m rniuu i TAPORE 
O v a p o r 

Sahlri de Santos, ne dia t S de de-
zembro para 

R i o 
fleaova 

o N m p o l e » 

, VIAGRM RAPIDA 

Zda e vo l t a : I O 'k da radneçlo 

A passagem de volta t valida tam-
bém para os vapores da «Navliazloiw 
Uenerale Italiana—Florlo A Huhattiuo. 

Preço das passagens de 3* ctassi-, 
I SO traaaoa. 

Para passagens e mais Informações 
com todos os sub-agentes e ageutes 
gsraes no Brasil. 

S e h m l d t A T r a s t 

S. PAULO—Rua do Commereio, n. o. 
SAMTOS-Kua de Santo Antoulo, 

n. 00. 

m c o l o u 

ü l w n d a s d e s a s i h i e 
CÂMARA IVKMCAL 

fi C ia ina Sindical dos Corretores 
U t beste» as irgulnle* labetlas: 

00 dtas è vista 

ie r.|i6 t i 7|ic 
S;« 
711 710 

315 
3inrm 

. . . . . . . lõOOOO 
Ist ieaios: 

Csaba l anqve im . i « i | t » H «i». 
C M tia «alia matriz, 16 l|t a 16 5)8. 

t » « i t s l date «o aano penado: 
Foi doinlago. 

Cmi A t i l c i ( f f s d a rnça «a Cam-
m u d e . 

Santos, t (Ss 10 bons) — Baorarij, 
U M : lelmsa <• SlfSt. 

• m i s , estável. 
Etr». 4 d l 12.3») - Fancaria, i « 

letras t|8, baaeee comprando a 

GO letras da C. de Campinas, a 710 
4 acç Vs da C. Paulista, a 23PS 

U L T I M A S O m B T A S 
rvNíos rcsLicoi reiid. Comp. 

Apólices do Kstado.. — 
Apólices geraes de — — 
Empréstimo do Esta-

da de ItOS (libras 
S.SOO.OOO-II-C)..... — — 

liltat da Cornara 4* 8. Paulo 
8" empréstimo . . • • , . — — 
6' empréstimo — — 
;* emprestimo 810 830 
Idem (30 dias) — — 
Letras da C. de San-

to* (I* e m i m o ) . . . 
Idem Idem (1* emlssio — 
Idem da Câmara de 

S. Simlo.. . • . . . . . . — 
Idem idem (í* eniIssSo — 
Idem Mem de Caia 

B r i n e a . . . . . . . . . . . . 
Mem da C. de S. Car-

teada B" serie..... . — 
Letra» da C. deCam-

niaas. . . . . . . . . . . . — 
Mem d* Campina* de — 

Letra* da C. de 8. 

m 
r-IOSOO 

« a 
03f 

— 710 

— i : H 

— íooi 

I M M 

ACÇÒtS l>K BANCOS 
Comnierclo e Indus-

tria 320» 316» 
Credito Real rart. lij-

potbeearta. 
S. Paulo.. 
Unido de S. Pauto..•• 
Coinm. Italiano 
Industriei Amparense 
Ccn.struetore Agrícola 

ACÇÓES DE COMPANHIAS 

• a g r i n a . . . . . . . . . . •• 
idem, Idem, a lio dias. 
Paulista 
Idem, a :t0 dias 
E.de f . de Dourado. 
Ilelhoramenloi Slo 

Paula 
Antaretiea ISO) — 
B. de P. de Arara-

t:i>o 

2001 

211» 

1218 
MS 

241'$ 

U3$ 

23NO 

2100 

400 

«s ian i . • • . . • • , . . , » . — 
Industrial de S. Paula — 
Vidraria Santo Maria. — 
Teiepiioniea " 
•"> lio Sportiva — 
Ma itlardy — 
Pa alista de Eleetrlel-

dade «0» 
MecMmtea l«0| 

OEMKTVRBS 

I0Ó0 

8-J# 

_ e t z g . 
de S. Pretoex-jnroa M — 

ndasMsl 4» S. Pnnto 
fX*JOfM>« «ae.ee**» 95® N f 

u n u s n m n c u u i 
i . « f S i a i a i * s . > a . u I 

Idem a 20dias... 
Idem 8 
idem H •/. a 3o dias 

prazo lixo 
Iden-, Idem. a 30 dias 

A vont. do vend . 
Banco U. S. Paulo ex-

juroí 

- M l 

— 330 

m ç o n o c a r a m SANTOS 
A Assoelaçlo Commerclai recebeu o 

•egulule telegrannaa: 
IAKT09, 4 

O mercado abriu hoje rom regula* 
procura, ua base 3tiOo poi 10 kiios. 

M o v i m o u t o 4 a 

Pa/»mt esperado» em Santos 
Rnenos-AIres, «Xile». 
Mio, «tlrion> 
Iluenos-AIres, 
Rio, «Júpiter». 
Southampton, 
liiirnes-AIres, 
llio. «Saturno-
Buenos-A ires. 

Em janeiro : 
Hufuos-Alres, 
Buenos-AIre*, 

«Alblrnllque« 

• Magdalena-,. 
• Aragon. 

. c b t i i ; . : : ; ; : : 

«Amazone» 
• Magellai».. . . 

Vapores a sahir i« Santos: 
Em dezembro: 

Soethampton, «Nllc> 
Nápoles, «Toseana» 
Nápoles, «CHIA di Gênova».. _ 
Itopolo*, «Siena» 

* B ENel Pi 
t 

A 
>0 

q 

,S 
i i 

i: 

Xapoles, «Savola 27 
Bordeaux, «Cordlllere 2* 
Porlos do sul «Oriou> 6 
Portos do Sul, «Júpiter. 16 
Burdcaux, «Atblaollque>.. • IS 
Ilucnos-Aires. «CiltA dl Mllano... 13 
Buenos-Aires, 1» 
Porlos do sul, «Sat<iruo> í(l 
ilenova e .Nápoles, •Slena« 20 
Bordeaux, «Chill> 16 

Em janeiro: 

fordeaux e escalas, «Amazone... ! 
Bordeaux e escaln, «Magellaii».. 53 

Vapores esperadas no llio: 
Em dezembro: 

Rio da Prata, «.Mie.. « 

Vapores a sal,ir do llio: 
Em de/embro: 

r.enova e Nápoles, «Indiana 3 
Trleste e Ciúme, «Slefania.. 3 
.Nápoles e escalas, .Durhet*a dl 

benova> : 4 

P r o j a úm M e r i s d e 

Lista do* preços dos generos A veada 

Feijlo mulatinho, a!qre. 7«000 70300 
Dito branco «ase., . 9*yjo i00000 
Cabra* eom leite . íooooo 400000 
•atola em ealxa > 8(000 80300 

a t a 1 k i u 

1 II tf» 1|700 

•Utoa 5 2 3 S 

Dlla I kllo 
Alho restea 
Cangica I alqueire 
Lcntiltw 1 kllo 
Sal moldo . 
Palmito* 1 dúzia 
Rapaduras • 
Oueljos de Minas um 
Manteiga fresca I kllo 
Dita salgada, lata, l / l . 
Massas tomates exL, 1 kl. 
Dita nacional . 
Queijo polmejano > 
Nozes • 
Avelüs > 
Amêndoas * 

Azeitonas hespanh. • 
Ditas portugueza* lata 
Camarões seccos, I bar. 
Ditos, dito I kllo 
Carne porco, fresca . 
Pombos rasam 
Fubl mimoso, 1 alqueire 
Idem de arroz • 
Lombo, Idem . 

Carne de carneiro » 
Ba riba em rama . 
Frango* m 
M M ' 
Pato* 

1700 »800 
800J 1|U00 

io*úoo 111000 
1700 toou 
1209 — 

1*300 31100 
— 18ÍOJ 

10709 10930 
3*100 SOiOO 
I»I90 20990 
8*109 — 
11709 — 
8*KKI — 

1800 — 
11109 — 
IHOO — 

1*100 — 
•soo — 

7*000 — 
1*000 — 
•700 *993 

11309 l*7'J0 
18*000 — 
jopjuo 33*000 
11500 1*700 

1*100 i r * ) 
•800 fJOO 

1*700 **000 
t v v i mtno 
t tom SM00 

11*000 18*100 

Cobrlli] 
LeiUo 

Towtoba iscada 

sss 

Toucinho fresco 
Banha Flor, lata, 8 
Dita lima 
Idem amarello 
Dito prelo l>. Alegre 
Dito Mautelga 
Arroz da terra 
Dito Japlo 
Dito Iguapo 
Dito agulha 
Dito C^rollna 
Dita tangerina 

kllos 
•709 (800 

1(790 1(809 
— «109 

8|090 — 
11*000 12*000 
17*003 18(000 
15*300 10(990 
18(000 17*900 
18(009 171003 
82*900 25(009 
14*300 16*009 

•MO 1(590 

Dito seleela 
Dita crava 
Limito doee 
Perai 
Maças 
Farioba mandioca 
Dlla de milho ' 
Mlibo liraneo 
Batatinha 
Ba laia doee 
Polvlltio 
Car* 

*300 1*909 
— $m 

*690 SSU 
4*009 4*309 
8*000 4*009 

8*500 
8*009 
4*490 

ãooo w 
4*ooo m » 

18(500 14*009 
8*000 3 * W 

B R A S I L U Ü f ê d E BANK f Ü R l E l T S C I l W I 

RAI.SXCETE I»A CAIXA riLiAi. FM s*o PAC1.0, M 8 0 nr. ü o v a m a o na I W 5 . 

I8M.L L.XDO O DA r lUAL OU SATTOÜ 

A O T l V O VAsartro 
Contas correntes garan-

, * ' d M * 4I0-.9JO717 

Letras a receber 7 021 31057*3 
Letra» d-iv-ontada* •375 803(110 
Letras raoruna-ta* 5.1*8.201*980 
Vaorr» eamionodo» . . . 6 031:108^000 
Valores rl̂ josltados 4.533:3451300 
Caixa, em moeda cmt-

S.CK:338ym 

Conta* correntes d . am-
ximooto ».0l0:(»l»608 

rvpomto. a prazo fixo. S.S03JC3»'J*' 
Títulos em r.nelo e do-

P«wit* e effeítos a t e 
eeber.poe conto de 
towelroe St.7l):0d7»«<i3 

Caisa motriz, eaiu 5-
Sal aa Rto e c*mo-
M O Í M l R ( . ( . . , , . . f . 11. JMíOlf^i® 

Inversas conta* 3I8:I78»*»7 

"« 44 IfcMNIsm* • * . 44 I H : M t » « « 

s. Paulo, • d* éwstofcw a nsa . 

aa *a a 


